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WASHINGTC'N, 12 (R) 1'1- Procurado pelo embaixa-
dor da Argentina que ihe 'IperEu apontasse os !átos

','Ireferen t'es á sua acusação: o
sr. Sumner Wdles dc:ciaí'ou
que não podia ste:ldd-o,
por motivos de carater mi.
litar.

WASHINGTON, 12 (U
P)-O sr. Sumner WeiJes
disse aos 'jornalistas gue
nada tinha a ccmentar

•

soo
bre o protesto da Argenti­
na e do Chile ao seu dis.'
curso. Relativamente á au-

"diencia mar�ada para sa­
bado ao embaixador chile­
no pelo Presidente Roose-:
velt, os funcionarias da Ca­
sa Branca deClólraram não"
sab�r si, a mesma se. Te •.
laciona com o discurso de
Welles. !
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des
Y.IY.._�"$__.Wa"_"_g,,\·.F"""w.,.••;••-,,-J,.., BUENQS AiRES, 12, ruo P.) - Conforme já transmitimos a

1\r"1
para-se para visitar os Estados Unidos. A este respeito, nas esferas ofí-

Mn']L
,-

"

" 'I gentina e o Chi�e,. as duas única� nações �ericall�s qúe ainda ll1a�lteiil _dais de. BU8J1.()s.Aires! faz.se.conjeturas de que e:dst�m POgSihi',�dades.,'
'

relações diplomâtícas com os passes do "EIXO", muram-se -numa atitude do sr. RiOS adiar sua viagem, a espera de uma explrcação de 'Vashlngton
-

,

I
coincidente para protestarem juntQ ao governo dos Estados Unidos sobre a atitude do secretário 'Venoso De qualquer maneira, os cÍretdos

lP�'����
, contra as asserções feitas pelo secretário de Estado Norte Americano, I autorfzados argentinos argumentam que o incidente teve conseqnôncta

'

. ! p'\::::::: (C l) Sumnee Welles, no sentido de que a polttíca Interuacíoual segritda 1)01' t imediata, com o estrrameuto defínttívo das relações- entre os Estado's
. �.��

.,
. estes dois países faz de ambos os terdtórios o ponto.Iocal de agentes .do I Unidos e as duas repúblicas do Sul. Ao respeito das acusações <lo sr,

E," II? I I "Ei)![o" de�tacados no Hemisfério �cidental. O� doíspaíses, que, desde a 'I S�lmner Welle.s sobre as ativ�dades dos age:�tes\ do "Eixa", em �,..e.!ws
h

'

!§ conferência dos chanceleres no RIO de Janelro� vem pautando pelas Arres c NO Chile, r-ecorda-se: fazem poucos mas que o governo ae s,an.

.......
mesmas linhas de orientação externa, emitiram, ontem, à noite, energi- I tíago expulsou três alemães, acusados de operarem com estações dan.,

--

I cas notas em Santiago e Buenos Aires, repelindo categor-icamente as

'f
destinas 'de rádio e na Al;gentiua houve a dissolução dos clubes e soeíe-

11 -LONDRES 12 (U p)-l declarações do Sr. 'VeHes_, na parte em que o. secretário dê Estad� aludiu dades tIos aleU!ã�s �l,e cultura e

be:lCfiCêl,lCia,
as quaís o cOD.gresso acusou

'b'd 'ao afundamento dos navios, em águas amerroanas, como tendo SIdo pos- de exercerem attvídades subverstvas, com o parttdo naztsta declarado
·D e s p a c h o rece l' o pelo i sívehnente ocasionados em virtude da atividade desempenhada pelos ilegal 110 país. ;

.

,':
I co Daily Mail» do seu cor-

I : espiões do "Eixo", na Argentina e no Chile: Declararam ambas as chan- SANTIAGO, 12 (V. P.) - �pós uma reunião que demorou oitt!ih�-
respondente em Stocoímo l( celarias que os governos tinham sido sempre leais aos seus vizinhos do ras, foi publicada �llna comunicação oficial dizendo que o ppesi.(�};�e·
informa que mais de mil continente, inclusive aos Estados Unidos, e afirmam' que o ponto. dê Rios adtára sua viagem aos Estados 'Unidos, "por motivo- alheío.ao e(7U

I
víta de \lVelles. não representou a perfeita luz das relações argentinas e espírito de amizade e colaboração"..berlinenses fcrr.m acusados .

chilenas para com as outras repúblicas do hemisfério. Os observadores
I

O sr. Rios escreveu amistosa mensagem de exaísas ao Presidente
de resistencia passiva aos : de Buenos Ait'es expressam a crença de que a relação entre os dois go- t Roosevelt,

'

nazis, Ialta de sim patia á I vernos assesta um golpe de morte nas êspe);auças mantidas pelos diver-I BUENOS AIRES, 12 (U. P.) - Antes de que se anunciasse ontem,
causa nazi e pessimismo sos setores partidários das democracias, de que ambo os países rompam

I
à noite, como tinham sido. mandadas as instruções ao embaiX,'�H1Qi' da. .

I os vínculos de amizade com o "Eixo", como tal recomendou aconferêu- Argentina' em \Vash.ingtol1 para protestar junto ao governo amerãeano
quanto -á vitcria fina ale-

cía do Rio de Janeiro. .

'

contra a palavra do secrctárío de Estado, .o Ministério dás Relarões
mão enquanto que outros !. O ministro das Relações Exterior.es do ,Chile, sr. Barros J3.l'I>a, fez I Exteriores já havia pedido ao diretor geral de Imigração. ih:dré ]Í]';].s-
eram pr êsos doze dias an- notar, em nota oficial já divulgada, que o discurso do sr. Sumner Welles I pe!,o, () parecer sobre si havia possibilidade' de entrarem na Argeutína
tes de Hitler proferir o seu aparece justamente quando o presidente do Chíle, SI'. Antônio Rios, pre- os cüladã�s do "Eixo" expulsos de outras na�ões americanas.

�:�;��ia o���u:��dad:� e ��� I
.

- -- . �-

)_
- -,

d!J

.

vo a captura _de Stalingra- • I(ia. Entre os prêsos em "'.
Berlim, acham-se médicos, I
advogados, atores e ar tis- I
tas. t m geral. O conhecid,? I
maestro e músico ,�dQ.l'pJi I'Smuth, PqF exemplo,' foi

I'pr êso quando já estava com

seu 'instrumento afinado e

116
MIr. Costa Finu,� rdeudeudo a um pedida d8 ".\ IGnZã:"iÍ':1;��" �xpõe a iHrien.tâ�ã@ ®�a�i��

pronto p�ra. dar um

con-I Em 'tôrno do tabelamento dos mente. Nem poderia deixar de ser I vida de que, si fôssemos procurados
certo.

I
gêneros de. primeira necessidade assim, Os abusos frequentemente' II

antes de julgados sumáriamente nas

ao consumo da população é notó- verificados na alta de artigos in-, nossas intenções, evitar-se-iam tre-
-� rio o inteÍ'êsse público, neste mo- dispensáveis à alimentacão e ao'

I
menclas injustiças e talvez melho-

-- a...... ,

uso do povo justificaram· a inter�
,
res serviços se prestassem ao pú-

D '"

h venção do Poder Público, que está

I
blico através elos veículQs de ,pro-

uengasl
.

em IC amas
I
agil!-d? co� inegável energia"se�11 ' paganda e orientação.

,

.

pre]UlZO, e claro, da prudenCla _'__;"'-É o que pensamos, Queria-
NOVA IORQUE, 12 (R) -' Bombardeiros norte-mrerica- aconselhável no, trato de questão I m,os pl�ecisamente ouví·lo a pro.

'DOS atacaram Bengasi • provocando inumerús incendios. 'I
de tal mo?o_dellcada" " pOStto do tabelarnento .. ,

--�--�--
,

--- --------- .Ai COffilssao de Tabelamento e - Esplêndido! Dou·me por fe-,

lalCillrsão
.

sobre a Alema'uRsa ' pl:esidida pel? .sr. dr, f\r�ur Costa liz no caso, pois vou ter oportuni-
-

,

.

- ,

. I Fllho, Secretano da Vlaçao, Obras I dacle para pôr a população, atra-
LONDRES, 12 (R)-:--A- Rat em com01Oaçao COfi' a av!�w I

Públicas e Agricultura, pessoa a vés de um prestigiQso órgão' .'da
:tão americana bombardeiou ontem Hanove". e a Alemanha OC1-' quem, num instante dos mais fe.1 nossa imprensa, ao par ele alguns
dental. lizes; coube essa investidura, Tra-! pormenores àquele respeito,

ta-se de um homem ele ilibadas in-I E .0 sr. di'. Artur Costa Filho,
tenções, a quem só importa a fiel sempre gentilmente, foi·se anteci-
interpretação do intelêsse público panda a qualquer pergunta:
e a conciliacão das razões entre

,

- Já é sabido que o problemaconsumidores e vendedores ou pro-- elo tabelamento de preços não é
dutores. Vamos ouví-lo, já que, nas dos mais face-is, nem dos que me.
rodas de café e-até mesmo veicü, no� sacrifícios. pessoais exijam",

A sifua�ão em StaUngrado ladas pela imprensa, têm sido fei- e e bastante penoso pelo muito

) I d tas certas críticas- à tabela em vi- I ql,le nos expõe às apreciaço-esMOSCOU, 12 -

(R -A uta prosegue intensa no setor e E' t _

gor, cer o que nunca se canse·
�. apressadas, quando não da má.fé,Stalingrado, onde os germanicos Qesencadearam novo ataque. A guiria alguem forFar-s€ a tais crí- ,

_ Compreendemos, _

'Situação tornou se critica 'para ,o invasor, devido a um habil «gol- ticas, num assunto de tamanha í, O problema é extraordinária. _

n,'e de mão» dos tropa,s de Timoshenko. reperc1J,ssão na vida quptidiana e j (CCN �LUE NA �
.

Y ..
na bolsa popular, ,Mas sabiamos de ,I " �_. '_.__:>a� _.p.A.GIN_,AJ.100 t· II: ..II _11

- iii c

'tra Baba0. antemão, que o sr, dr, Artur Costa D H t fi"<
.

�
-, ., _

_OnelE4ha8S ue eXp�OSIl\lOS coo
. .

Filho não recusaria esclarecimen. r. r.fdlf t:osta .dlno

SI
4Jl RESPQSTi- !!1>.!lI�NOVA IORQUE, 12 (R)-A base japçmesa de Rabaul tos a cer.tos respeitos e" encontran- dade em ser por êle recebido, SU�1tl.iIVD �7pjl;;" .e:.,;.;7 fqi duramente castigada pela aviação norte' americana que desfe do-o, embora atarefadíssimo, -na - Um. redator da "Gazeta"? _

L ;.�'IlIIUi;t1& '1'9' �lLiil.lil);�
,.chou sobre éla 100 toneladas de explosivos. As fortalezas voado- sala de despachos da sua Secreta- Sempr� recebi os jornalistas coni' IrITas repetiram seus at;:lques até verem 'que a praça fO! te éfa um ria de Estado, não tivemos dificul- , o maXlmo prazer Não resta dú ri

.

amontoado de cinzas e destroços. ,.p'rê.'SOS para ai mia Grandel5,'P'RIS&�S EH NOVA DE,LUI
BOMBAIM, 12 (R)-Durante uma manifestação papular, RIO, 12 (A N)-Na manhã de hoje embarcou para a

'proibida pela policia, toram prêsos 24 estudantes em Nova Delhi. Ilha Grande uma grande léva d_e prisioneiros politicas, entre 'os

quais 28 comunistas condenados pelo Tribu!1âl de Segurança Na-
UM METIlO DE NEVE ciona!. Entre êsses, estavs o chefe do PC., Ronorio Fre\tas

MOSCOU, 12 (R)-Recrudesceu a lula no Caucaso. Mas, Guimarãe', que,' ao ymbarcar, fez para os CUdclSOS a saudação
�sta mao_hã, a neve atingiu um'metro de altura. da vitoria.
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ITm. perta ..aviões .fapl)uês atingido
S. FRANCISCO, 12 (R)-Nas imediações das ilhas Sa·

lomão, uma esquadrilha norte·americana atingiú giande porta­
Bviões japonês. Faltam detalhes.

- 5F=�

Submarinos germanicos na costa d' 'rie�
I

DU�IA Basa aliada :ria Africa Oci(lelltal, .12 - (U.. �.) -

pequenos., tOJ,�pedea(!os.! o correspOIl(Iente inteirou-se ql�e a maiOl'ia dos sUlm,lersi.,BubmaJ.'Inos alemães de novo modelo que foram nentrallzados no A,tlan- veis hostís c de tammi'ho menor e tem cauhoes 11a torre. O Inteli<>'ence
Tico ,Norte, Í1li�iaralll agol'a suas atividades lia 'costa africana � estão, Ser,rice britanico fornece a todos os comandantes dos navios aliaflos as
lançando ataques freqJlentes à navegação aliada, de acordo com planos informações (lisponiveis sobre esses submarinos, lllas há restrições
,cuidadosamente pr�Ilarado. Acredita-se ·que as nações Siml)atizalltes do (luanto à revelação· das bases de onde 01)eram essas unidades. A miste­
Eixo, mas técnicamente neutras; tem J)restado auxilio aos snbmarinos rios� atividade iuimiga tem como ponto Jocal o Cabo das Palmas se­
.inimigos na Africa Ocidental. O l)Ume.ro de, navios aliados afnnllados e gundo informações obtidas..0 Oabo das Palmas está no extremo n;eri­
.1alnb-em seus-nomes e outl'os detallí.es não fOllam_l'evelados, "mas é �vi- dioual dà Rtep!Íblica da Liberia, a oeste da fronteira com a costa de
'd_ente qne hit graude �lllmero de ;submarinos do Eixo naquela, area. Vi- Marfim, na Africa Ocidental Francesa, 'regii1o' que está. sob a fiscaliza­
fiI1ando as cidades e aldeias da costa, numa extensão de muitos. quil01lle- ção do governo de Viclli. Na opinião dos Comandantes dos navios alia­
t1'OS, interrogando os sobreviventes dOS ll.ª,vios aliados que foram torpe- dos, os submarinos mantem-se liéssas agua�e esperam à sua l>�esa. Os
fleado� e_ 'Os. funcionários oficiais l'esponsaveis, o correpondente poude

I
navios� aliados tem de passar por ali, fQr.çod�llren�e, ficando à ,.o'l�an<le

..,eanir da�o$ que lllfl' pe�mitelll i�forll1ar. sobre :;t a!ividade alemã. '. � �istancia,I)Ol"t�llto, das bases navais. britanicas de F.;etwon e T:ccordi.
• Atl'ay'�.�,ºs ���lªt�s d.(_)s sobre:yÍve!ltes 4e quasi ,lIma dezena de nav.lOS

. � ."
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o dr: R0dolfo Renaux Bauer teve a nímía gentileza de con-:

vitlár-me a �r vísítar a construção do navio '''Nàvha'', que -aNa-'
vegação Itajáí Limitada por ele superíntendída, está construíndo,

� Não há quem receba um convite, para seja o que fôr, que não I

formule uma idéa, a mais palida ainda, como ante-visão do que
1

trá; encontrar na cousa 11 visitar, ao que chamaremos de retrato
do- objeto que não conhecemos, .no vidro despolído do nosso desejo.
-cu: espectativa. ,

.Assím foi que, eu' iíiãór em direção do local onde assistem as' 1

.a.'tividades de construção naval de tal obra de grand.e e�tofo" i?e-Igavelmente, de cerebro despreocupado 1'10 momnto, ruí arquíte­
'tando na minha imaginação uni montatne de cousas uteís é pito-­
zescas, na complexidade de aprestos d? necessário para tal �m- I
presa que não nos parece facll e concebi, como preambulo, a fígu- I
ra 'indispensável de um estaleiro, ti ponto de tomada para a obra, I
em apreço.

Oonrortado- num outro ótimo veículo de agora-uma charrete­

com o dr, Bauer àe lado, por coxeiro aprimorado (embóra só ao

seu serviço), minha imaginação divagava ao talante de idéias
Ivagabundas apenas interrompidas pelo rraser desse culto moço, I

J'lua,nqo, conciso..e meditado, sobrevinha. -. I 'E tu ;tecébes, com vivo amor!
t Trétéav.a. o riutrído.zaino atrelado à viatura e supunha eu em i Frri" chamaà' ai:clenlês; 'no' c:oraçãb,-
aneío da via-gem, quando paramos para que fosse aberto largo por- I As pefsl'l ,Iíâf�vras'. dQ' bo'pi Senhor,
:tão que; em breve, dava �cesso ao veícu�o. E:r:t�amos para �xtenso I A quetn agrada; ,a tua oração ! ,geeto aceetadissimo,

.

que'
:pâteo gramado onde se ve, ao fundo, dOIS prédíos de madeíra,

I
,; bem merece os maioresencomioa,

,

, Logo sé,me .evídencíou a perspectiva çla obra em questão, pe- Tudo revelas, ao professor, .
o Governo do Estado noineeu, o

-;la quantidade d_e material ali espalhado: madeíraIavrada, tabôas, Que te auxilia" ne�s.a': missão'!
'

ilustrado conterraneo sr. dr Íhi;
etc. aguçando-se-me o desejo de me aproximar da 'cousaque a�i f E Jesus, o' tflu'doce �'mót, tor Blum para'texescer o elevado
'iRe arrastara como '@,bJeto de minha curiosidade e segui, pressu- Quer-te iunt:iQho, ao coração! _ cargo de- dif�.tQr do Depaetamentç
:1.'080, o dr. Rodolfc Bauer que se me adeantara;' , de Muniçjpalidades, Iucções que

.

Atravesso o espaço entre as duas casas, alongo ó olhar e ve- Ch�,rÍ1a� mvinas_ !,ó�Jí,arna�:''ij'é Amor! iá<,vinha- j-ié$'empe'óhando, interi·'
ro á margem do rio, escorado. por espeques, qual arcabouço de- e�

, 'Qu6!j1ta' pl}reza e� qJlâbta humildade, namente, cem. criteno' e .�(illariyi·
norme cetaceo, o arcàbouçotambém do navio em construção! Que Em ti revelas ! F,llna da .Dôr !

.. dencia. '�,,:.
,

-

€st\rrecimento! Um navio construido á margem livre de um -rio, Ao doce Jesus, senhór 'de bondade! Orientando' com [nteligencla e

desabrigado, desapoíado.de todo, qual a ossatura em contexto de .'''. _-_'_
-

.. ,
'

..

deseórtinio as edilidades catari-
, um monstro marinho teíto de madeira,

-

como quem arma, ataba- '-A-'--e-';
,

O 'e·
,-

-I' -. b'_--e-' "'d" 5--

-- '- .- -

t
�

nenses, uniformizando os seus.ser-

Ihoamente, um barracão de emergência num parque de diversões!
.. . r ,.' - U .

' .

e .. ana. viços e dando-lhes a diretriz se-

Mas, caros leitores, não ficou, ai o pasmo de- minha surpresa,
",

C· ;-;t" .f· gura e proveitosa a se6uir, o sr.

:mas ela foi num crescente enorme, indescritivel. O navio mede " a' a�lna dr. HeitOl;' Blúm sem.pre tem 'se
,

38 metros por 9,20, afoFa as distancias que vão do gurupés á ponta -- ". , . , �. "' -- havido com acerto e derlicaç�o.
da popa e 'do páu da bujl;1.r;r_on,a á ponta da -prôa (ou seJam mais, de. ,De ordem do Sr, Cap 'PresIdente: 'cientifil.'.o aos inter�ssad(j!! Com esse ato preDiiou ó rio,�so
trezentt\ls metros qlladrádos de boca) e é construido sob- uma té- que, _se aé'ha aberl'l'!, 'pelo prDzo' de '15' dias, a contar desta daba, a �ovêroo a um do� --mais zelcsos e

cnica admirável, evi(lenciando uma segura;nça a toda prova, sen-
. �nscriçã@ 'p�ra,Jnatricul�_,no 'Curilo .de Pilotagem; de"endo os cano competentes colaboradores da ad-;

;,dQ todo' e apenas de-madeira. A conexão das juntas, as amarras
',didalt3s' �atj�faz_éi�m os' �e'guintes requisitos, !llem dos que. são, noj- ministl'açãe' catarinense,m'Íllrnente,�'exígiit'tiS: _

! -'
-

�-' -

•

._ .

-

de encaixes mordentes, as cavill1as atarraxadas, os pregos -reba::'
,.
,.... ...' . -. "Somos gratos a gentileza de sua'

tidos, o pouco esp-açQ' entre _as numerosas vigas traves recujvas,
a) ter lda�e -superIOr a 18. anos e Infellor a 25, 'comunicação de que g:e·'e.lnl).Qssá-

tudo pàtentea ali um apuro 'de precaução, aliado ao cuidado en-
. b) �apr�flentar cert!ficfl:io ne c?nclusão da \5' série :do Curso r'a no referida cae o,

S,ecundariO ou ch,s) Comereml 911 dlp(o,ma da Escúla Nvrmal

Ofi-·I_
- g

tre a p,e,rfeiçâQ e a segurança, aliado ao cuidado entre a perfeição
e a se,'gurançã, de ín.,odQ sobejo evidelJ.cliados. eiaI ou reconhfelda; , , -

I ,1-.:.,c) 80r do' l'!�XO mascul no.
-,

, NO IJI,T"�Ru'O. Qpis cOJ;1hcér�Q; téqnico:a 'quem fO'l;'a con,fiada a· c�mstrução '
, ' ., '. l�._.li, I�:·

da obi;� de evident� i-mportanc�a no g�nero da impOrtante indu�- ' � NO(TA --�ara i�aiQres a'i(;�ar�cirnento!l�, os calldidà-�os �ncon. i �1l0 Outono _

.

tria EJ!utra supre;&: me estava reservada, unla vez qUe s� depará- t�ar�o, n�, s�de í$oçia'. 1,.mB TraJ\lno:--so,brad:!" _d�s-9 á� 10 hora'l, I �' n-a pri;mavera
'\Ia na pessôa deleí-um homem ql!le não tivéra estudos. É 0 sr. An- dl�[lamente, p'essoa halhl,�tacta e �ar l_nformaçpes a r:e:�pe'Itü da mil·

-nu'
_
NO" VE-RA-'Q -I:tônio 8,aldár:_ha Nu:r:es, .praieiro 'si�ples, em fIu�m ? talento tem_I tncul!:!

e funCIonamento �o rAfendQ curSo, li,

, uma revelaçao quasl mIlagrosa. N_�o Sou e.ntendldo dessas cousas, .

Em 11 de outubro. de 1;42. . v .
T_ --V I T A ..MATTg:;, �Il '

,

de técnica de construções na:vais e igli-orO tantas outras, -mas' 'sei 1 A, 2��; i � I �,L IG \ L
,(� o que.é o engenho 1;mma,no com relação á cultura, porém só çom

. .

.,� ..."''''__.... u�.., JE� BOM I
. relação 'á 'cultura, apenas, para ficar sem- explica,ção o .modo .cú- -, 'j

.

�
, mÓ' sem cursos especializados e sem escola, se póde chegar a ar:"

'

�D-�' '� 'O" .' 4 de :9 .mU 1,-, f
quitetar no papel,-em desenho tão matemá,ticaménte exato o que

. r. 'R,ngus"D ... 6i(iI � MUfluiua de e§erever
� ali está. sendo cQnverti<;io em- realidade e que 'deslumbra e' fascina

"
.

Portatil, americana, em bom �

a qUem o vê. Diretar do tlospital de 'Caridade de Florianopolis'_. esta(10. Compra-se. Tratar, com

El!' me co:q.venci da eompet,ência.,Cl.o sr. S'aldanha, comq Será ., RESUlENCIA e CONSULTaRIO: R�'a--Viscon. o sr. Clito na caS!l Radio·Lux.
agradável observar ,por autrb qualquer curioso como éu, seIfl o

de de- O"'ro Brei"', . I::l-("fo-xl"mo a'o ,Te.atrft)
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C
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' menor- interesse especulativo, mas me capacitei, também" de que .... r- ... OI � v

. mp poder: competente de direçãÓdeYeria ser ,a alma daquelá em-: Cirarlf,ia Geràl e Doenças de Senhoras
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.

presa, pela lógica razão das cous_as, Pois não me foi dificil esbarrar orne - .. . f\ L '

,'cem 'ele, 'representado pelo dr. �odolfQ Renaux Baller que eu: FISIOTERAPIA-DIATE1�MIA-INFRA-VERMELHO E
, 4__ _

. 'sabia laureado por tres, scoIas superiores, com aperfeiçoamento ULTRA-VIOLETA

I' .-l..buscados na Eurelpa, mas, igl}orava-�a nesse ramp do saber. A 'sua'
C II' T'
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d- 11"1'
Ervino, Gerlach

palestra, as suas demonstrações despretenciosas evidenciará.m-·' 'O�SvL AS: 'nulamente ás 11,30 e das 3 ás e

me. o pleno conhecimento do assunto em que é fertil em citações:,' 6 horas. Zani B. Gerlach
,1:0 campo de técnica, tão compiicad:a, reb.uscada por ele :pos gros-,

I Tel. 1644 I 'partlcipam 80S 'seus pare.n.�, :
sos volumes ,de grandes compendios que possue, em várias Unguas- ; tes e pessoas ,de � uas-, re.

, ,e· que estuda com' a'mÓr e iÍlEeresse, para eu regressar encant,ado .!�_�_õãii�__iii&ii\Oiiiiiiã!ií--iiiliiiiliiliiI_� " �� laçO,es o mUleimento dl;i !lua
com 0 desenvolyimento de Itaj_aí também nesté partia,ular e com. . filha EHone, ocorrido no dia ,:
o talento -multiforme e onimada 'do dr. R0dolfo Bauer, desfarçado, -'AI '.
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duas
" numeros 92 e 9ft, si- 7-10-942.
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. através a slfa mbdestia tãci'atra�nte.
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,__', � '_ ugalltlse, casas, ta á rua· Alves de Bri-

Anunciem -na, PRC.,4 Radio (Iub� o� Tratar á rua Bocaiúva na 139.
_ ___;_'__��_�,�-�����,��:�_9�de�__o�u_t�u_b�ro�de�I�94�2�_
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Continuação do ruidoso suces· 'Está de_ volta'!. ..
CONCEPCIOlli,:Chile 10 (A.P.) - Ao ser" dissolvida 80 de dowingofultimo.

.... .' JÁNE·WHITERS Um empolgante e auper-drariilJ
violentamente" uma reuaião' sindical de mineiros de cal'vão' de para m,atar as saudades ;dOB fans. todo filmad� em CORES Nf\.:-
Lota.' hgu,ve um:a lpl':lrte e seis pessoas ficaram feridas. ''03 cara- O LOBO, DO, -MAR T;JJR;:\'iS •. '

-�inei_res fizeram togo contra os mineiros em obeeiiencia ás ordens flom EDWARD. G. ROBINSON'IUma garota ruidosa. FUllltl DR, :N�'&dQ tenente que <(')� comandava. O prefeito dos caraQlneiwa SUE_'�' JONH-6A_EIEIl.1)�Ida LUPINO' '. com,KENT TA'XLOR "
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COliflito
c-ti i,.,e itos

entre os cara-

os

Chile

a ,_ -

mlnelro's

Ch�mas Divinas,' doce ventura!
.(mpr, 'bondade e c:msolação

.'

Quanta verdade; quanta. doçura
.

Na mais sublime e 5ela--:->tixI)ressão,!•

'I _

(_".
•

•

Oh !
_ �Jma puia.-� �tJJd� :�JcaIiç�8,

,

�.,W :V�,bita_., �l!;l- tç� �or!;lção! .

Em ti ellcerra,�, todà 8· flsper�nça
Do amor ardente, de um'! paixão I

.
"

.":� ,

�, " _ '>t'. �

;;

" .. _ ',. • •

Ao esposo" queres, com vivo amor'!
Junto ae. aacraeio, em 'bela oração,
E

.

doeemeníe, diz o Seilhor-
Vem repousar, em-meu eoraçãoI

E o b�m esposo, de ti juntinho I
Deces

-

I!pgredos, vem
_ revelar,

Como ele fala, de mansinho,
Para os desejos, manifestar !
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-A Ga-zata _'.,
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FlorianopoHs
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� ,
- i.ónd�es, 'setembro � Um go- sentimento nacional. Entrou em Tão pouco as eleições parciais a próxima Eleição, Geral? Que

, '\Terno precisa de. apoio, ,e ta�- ação; não por meio de votos de - ou os debates em ambas as' espécie de Governo, ou de se­

llém de critica. 'E' uma questão censura, mas por meios igual- casas do Parlamento - indicam, quência caleídoscópíca de go­

'''de equilibrio. Em tempo d� �uer- mente efetivos, 'embora menos que haja uma corrente conside- verno essa variante do sistema
,

_ Ta, se 'o apoio for tn�Ond}ClOnal, drásticos. Em maio-de IlHO, o rável de opíníão que deseje uma democrático produzia? E como,

.se o Pai'lamento, a Imprensa e Governo de Chamberlain foi mudança de administração. Os em tais condições, poderia a na­

t> povo );e co�s..�rv3:r,em _� �empre substituido pelo, G.overno de reveses nos campos de batalha ção esperar enfrentar com suces

dóceis a iheflCIenCIa sera toíe- Churchill; em fevereiro de 1942, tem sido" severos'; as' perdas de so o formidãvel complexo de pro

l�acia,'bs,err.os rião,s�:t:ão, p�nid�s Q Governo de Churchil1 foi re- navios mercantes foràm graves, blemas que terá então pela sua

e, o :esforço de�'gl:J.err,a se.r� mais modelado. Nínguem duvida de segundo todos sabem; grandes frente,' tanto interna como ex-

:preju0--lCTt'dO dQ que au.x,�l,l,ado. que arribas as mudanças foram perigos ameaçam-nos no Extre- ternamente?

. For outro lado, .se a crítíea for em vantagem do publico. Ambas mo Oriente e alhures: mas a si- As, conclusões que podem ser

�acéiosa ',e amargurada; dema- foram repercussões politicas de tuação geral não dá origem a sugeridas por uma visão geral
mado geral 'e demasiado explosí- reveses militares. A história mos um alarme imediato, e a pers- da questão são estas. Enquanto
va, o governo se to!nará instá- tra que, nos países livres, os. re- pectiva futura, encarada serena- a Administração não mostrar in­

vel; -ninguem sa,b�ta se ele con- ve�es sempre ,assumem taís - mente, inspira uma confiança competência, enquanto a situa-

.íSeguir,:it -mànter-se por' algum; feItos,' e alUda bem. bastante firme. .: ção geral da guerra não mostrar
I i;e1-ripo OtI se cairá ,dentro'

_

em I. Desde que começou a. guerra, Em algumas das ultimas eleí- sinais de decomposição e a pers-
,

pouco; os di'rigent�s perderao_ a, houve na �n�laterra ?I�enta e ções, assomou outro fator. A-fJm pectíva se mantiver clara, o Go­

conrtança: as forças
c armadas quatro eleíções parciais, das' de' assegurar, a unidade pOlitiêa verno do .día deve ser apelado,

:poderão peràgr�o estimulo, por qu�is: em trinta e ��as houve da nação durante a guerra, os, tanto pelo Parlamento corno pe­
temerem, que uma mudança -m- pleito. Olhando a serre em con,- tres partidos principais fizeram Io..eleitorado.

terna PQSSf1, tornar imiteis, todos junto, a feição saliente é a au- um convênio pelo qual, quando Onde quer que apareçam mo­

.os seus sstorços e sacrífícíos: os sência ou insignificancia de vo- ocorre uma vaga, o parttdo que tivos para descontentamento no

aliados poJ:Ili'rão vacilar, e_ os tação em favor de candidatos ocupava o lugar apresenta o campo da administração' - -o
neutros aderirem ao inimigo. I pacifistas.

Embóra o país em pe- candidato, e os outros não apre- que é inevitável - a critica não
Um' governo de guerra p�ecisa .SO, como qualqu�r, o�tro país, re- sentam concorrente. Cíncoenta deve vacilar em.- fazer-se ouvir
firmar-se numa+base "sólida, e eebesse com· JUbIlO o rím da

I nOVQS 'membros chegaram a claramente; aSSIm procedendo,
lsto�.cteve ser claramente vlsível.: guerra, os poucos candidatos que Westminster por esse caminho ela não fará mais que um, bom
.Os governos' daFrança, óscilan-, se aventuraram a concorrer a .e- calmo e suave.i, " serviço ao esforço de guerra.
do, sobre areias movediças, não leíções como defensores de uma ' Que o sistema; de, partidos po- Tão pouco o Governo pode res­

puderam aguentar a guerra,
'

paz rápida numa base de transí- ütícos tem fraquezas e está su- sentir-se, mesmo quando a apre'-
. Aqui· na, tD:glaterr�, temos

I
gência, receberam, emdTedgra tge- -jeito a erros, n�o se póde

.

por' sentação das falhas for feita de Tendo a minha filha -; O'cinéa
conciência deste.dilema. Quando ral, apenas um punha o evo os. em' duvida: Mas ninguem jamais maneira exagerada, o que per-

'
'

-as coisas andam mal, sentimos Os candidatos que mais se aprQ-. propôs um método alternativo mítíra aos Ministros melhor dê-
.

se s.ubme�i?o a ,uma �pe�a�ão
;que não 'podemos continuar- de I xímaram do sucesso, contra 9s para o.funcionamento pratico de fender-se. ..

de a�end.�,Clte agúda.c cuja inter­

braços cruzados. 'Mas; tão pouco

I
concorrentes do partido domí- urna democracia .. O uníco subs- Pi verdade se resume em que vençao cirurg-ca foi. executada

•
desejamos"constantes mudançãs nan.t�,.e -poE vezes alcançaram ti��to. foi encontnido no m0r:-0-

f

no fUn?iO,na1_!lento, de uma de-·I com muit? exito pejo s'r.� dr.
de governo; mesmo'as mudan::-. aevItona, �ao foram aqueles POlIO do poder por 11m umco. mOCraGla, nao ha,. altêrnativa I Augl1:itO Ge Paul'a, venho p,or
ças f�equente� ,de mÍl1istros. n.ã:o 'i ,CUjO gr,i'to é "Acabemos com � grupo; e na supr.e�são, :r>_ela for- p_a!a ,0 s_istema de partidos _po-I este'meio agr�d�cer, �o í:ustf(�' e
..eontnbuem para a boa aâmlUIS- guerra ; mas aquel�s que .se !ll�s ça, de toda OPQSlçaO ;_e lS�O, e�- ll.tlCOS. E como os ·partidos' pre-j c.ompeten_ te .médico', por ter,'
\tl�açã9. A:té_-.aqy.i, �egundQ !lle. trara� ve.ement.es em, I�sIstIr I?o v,em�s em :torno de�os, -rao CIsam ser conservados e devem, com tanto ó'afÍ'rl'ho tratado minha
pareçe, 9 eqmllbrlO tem' SIqO por am _Vlgor alUda malOr r;o e o funGlona��nt? �fet'lVo<mas desempenhar um papel impor-I,rlh ,._ ,e' ,0

-
"

.'

conservado na Inglaterra. prossegmmento da guerra. Nao a completa destrmçao, ,da I1ber- tante, é dever de todos, os bons 1·1. � ,1. ao ,Ô n�sta operaçao',.�omo
J;>or duas vezes, �a Camara dos uma mudançª, no objetivo esfor- dade democr:ítica. Não há Q<1!ltra cidadãos contribuir para que'o I tamoem,

de out,a vez, qU,ando
e�rnuns, "bem ínterpr�ta'rldo '() ço de guerra - é êsse o espirit�� a.lternatiy�" 81.;;0 sis�,ema, de,par- c?ntrole, .eentral.e.local,. dos_yá- ela est;ve em.estado grave. ':

'. {:>,
._, .. _. ----- -'( tIdos polltIces, terrmnar, e o to- nos· partIdos pOlltICOS fIque, nas I

FloIlsnopohs, 8 de Outu:bro
"

,G II,. :,0.':I'�A' , ",A
,
.e' R I S Y- .0 talitarismo,for rejeitadO resta- mãos de homens de honra e_de de 1942

.

"

_ L n rá apenas o ,S��s.. ..o..,-,- ���l.d!�§e�r:�" C�I)�cJQ8:.q�.. _, �.�, --"" " .I it� J.o.r;,é -Jbl}qu.jm--.d'a.�Sii,v.'fh';""c-_"_
,,�,- -

É���lt'�\IA
� ,

14- '�',P (ô '1 A:-"�
,
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, 'Cç�""�"'�,leitotadb, I)ar��_Ol'g�n,J.zar O pro" . 'DR ..
· :ARrtlllNtO TAV.AR:ES ..�

!"..�'!"'_�_���_�_�����e, cesso ida assembléia legislativ!1. '

I' ·1"ACred.ito'" sli.sse Disraeli""que

I
sem partidos" o governo é, im-Ipossiyel". E Lecky escreveu: "Os

, partidos p'eecisam existir. Devem!
I ser .mantidos como condição es,,",

Consru.tall ®3 1(11 4� li Ql rua.1II H� �G 11

I sencial para mp gove!no hones-,
RUA JOãO ,,' .�' � I

I to. Mq,� como os p�rtIdos deve�, '

'

� ..

,PINTO,
• -(lO)}

','- <

_

TEL.l��
I

, �u:borçhnar:se, a.o lUteres.se pu-!�.������M�HeHfi*�

I
blIco, em ,alguns. casos o mteres-

_
.

se públ�có aconselha a suspen- l5iflj;.,,!," z,,"" ME", ...w.'''' ... "'"""_ ==
,

são dos partidos";

I ",Mas quando os partidos são
_

,suspen,sos, 'os politicos "indepen-
I dentes" �mcontram um terreno .' ,

propicio. Sem- obrigação de ob-'
'servar uma trégua adotada por I'
amor da un.idade na guerra e

honrósamente Observada pIos
, outros; libertado de topos os

'I I embaraçosos legados do passa-

I,
do, o candidato Independente
póde 'atacar ao Governo e a to­
do o mundo, sem oferecer um
alvo Próprio ao contra-ataque .

Se os ingleses .
concordassem

I'
por maioria que o sistema de par

. tidos é errado em principiO, de

Iconcordassem em que a indepen
dência de cadà candidato é a

linha justa, que espé,cie de Ga- I
mara dos Comuns teriàmos após

o povô
pelo',· V,i,conde SAMUEL

..

(. (Membro da Câmara dos Lords)

o'

7

.
.

.

.-

A imprensa londrina reproduz a noticia publicad� pe-
10 jornal editado clandestinamente na .Polônia ocupada
':Walka" (Luta), que refere: as circunstan(;!ias em ql)e mor­

reram, recentemente, na localidade. de Buda 3laska, tres
patriótas poloneses. São eleS: Achtelik, 'Kogut e >:tfowak. Os
dois'nrimeiros en:.forcados e o -ultimo fuzilad0.

�owak, ante O pelotão de .fuzilamento, exclal1;1ou:
Glória. a Cristo e Viva 5l:Polônia!

.

Eis ás ultimas palavras de um martir polones.
Na boca desse homem fuzilado, há o sentido épico de

toda uma Nação. Não.passou pelO cerebro atorm�ntado des­

se refém, qu� não teve sequer á graça de oscular a fronte
'dos filhos, beijar a mãe, abraçar a esposa,'uina imprecação
,-de ódib a truculência do conquistador alemão.

Conciente 'da nobre e alta missão de simbolisar, como
'povo, o na comunhão humana os canones do Creador: Ela
tem-na'Jronte augústa a co,rôa de espinhos, que é seu em­

blema, bras.ão grandioso que lhe aporta a força para triun-
far 'sobre a maldadt;) alemã.

.

Est? grito dum pOlones revoltado se exteriorisa alguma
.cousa ml;tis qHe o brado de homens, que o grito de todo um

povo.'
São as iras celestes que na voz, dos poloneses trucidadQs

condenam a Alemanha selvagem, barbara e pagã!
Todo um passado cheio de clarões. Todo um passado �m

que as bandeiras se confundem com as cruzes; o amor, da
.Pátria com fé em Cristo" eis as causas superiores,que do­
minaram, dominam e dominarão' o povo polones, cujos sen-

_

timentos foram tão bem expressos, 'na hora suprema, ,pelo
martir 'fuzilado:

'-

'Glória � :Cri"sto e Viva 'a Polônia!
,

Por isso, ao invés-de dirigir ao carrasco alemão as im­

precações. 'que €le merece e justifica, basta ao polones pri­
siimeiN,-sold&.do da ,Pátria e sold.ado da Igreja, firme, alti­

:"Yo e digno ante o-pelotão da ,morte:, evocar as duas grande-
zas,máximas que estã_o na alma qe outros tantos milhões
de vitimadOs:

Glória a Ctisto e Viva a Polônia!
Os patriótas poloneses não se atemorisam, não des'er­

tam de seu posto de luta, certos de que o céu e a pátria lhes
reyereneiarão a 'memória, através a posteridáde.

'E todos eles, num brado de angusj;ia e de 'fé, sabem di­
zer na hora da morte:

Glória a Cristo e Viva a Polônia!
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Cléia Tel"eiblba
Barbosa, cornumca .

I'
aos parentes e amigos
de seus pais. o nasci­

I rnento de sua irrnanzínha
Cleuza HIg Bárbcsa ,à�
corrido a 7 do corrente.
Manoel A. Bar.bosa ,e'
Senhora confirmam,

-
,

Só ás a�tlDl!'idades Interes­
ssrâ, defaio, o -quesabes
a. �espeitt)' da .. ::�quinia ..

coluná'l'.-, (L.D.N.) ,.. ,

CIRURGIÁQ.ESPECIALISTA Assistente dõ prof. SIlD.Son

Para a defesa do nosso ,Br'asil-E g;lrantia do . seu. futuro
-Adquiram titu'!os da Cia. pan·Americana dI" 'Minerios

Industriais

'j
E'

.

uma das maipres Cias. do Brasil
Autorisada a funcionar pelo Decreto,Lei n' 2.627-De 26

de Setembro de 1940
Explor.a: Ferro, Aço, Mangao€z, Mica, Berilo, F!ourita; Co'"
lombita, Cocolim, Galena, Banhita, Crista! de rocha eAguas
marinhas-Encontram, se nesta Cepital os Inspetores Celes:­
tino Simões e Mario Do-qtto, em companhia do' sr. Max

Ferstemberg

Aguardem a sua ,�:isit�

o ja
em qI,om Irram

(

CHUNGKING, :lo (UP)-Um porta-voz �o Exérdto. referindo· se à luta nas proximida­
des de Chekiang e Ciangsi, declarou que, entre 15 de maio e 30 d'e setembro, os chineses mate.­
ram 22.45Q japoneses. Os nipões empregaram 17'0.000 soldados numa tentativa de'''organiz8r a rê.
de de comunicsções pa,ra as operações nas zonas do Pacífico""":"':disse esse' porta-voz. M'édiante um

movimç:nto de tenazes, nas proximidades dos pontos terminajs�aa estrada de ferro Hángchow-Nan­
chang, os japQnese,s fecharam 'Uma brecha, mas em 'pr�.ve os chineses, recupen.ram 416 qúilomúros,
'ficando o inimigo apenas eom 160 qui!ometros. O in\'asor cessou' a sua retifáda ao chegar ao setor

"Lanchi-:-Kinl)wa. onde ainqa res�ste ã io've'stida dos chineses.
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"';:A ,Gá�'eta: FI�rian()polis

'Rio, 1o orA. r� N'.],'_" Esteve :��no :P,ã-Iáé'ió:' do 'Catete, o -'�Padr'e Riou,
Sup,erior dos Jesultas no Brasil,' que cólocou á disposição do 60'­
verne todos: 05/ prestlmos morals e materiais desses sacerdotes.

.

'

. ------�.----------�.------------------�--,--------------------------------------�._----�--�------------�----------

'U'
,',

't- ro' n.a· c· . b Departamento federal de
. m·. . eça.. . · · ..

E o alemão tugiu áIustlca, suicidando-se �����a� ,,�nte���.I:el�t���0..
Ri0, 12 (A� N) � Há muitos dias o <O Globo> noticiara o caso' di) alemão Fd_tz AdoU par tamento Federal de Compras a r squieitar o. material ne.eesllS'riJG

A,3senheim, que lesou "onze firmas brasileiras em mais de dois mil contos, desaparecendo em segui- ao serviço publico .e controlar os preços e lucros das mercadorjas,
da. Ago;a, UiP telegrama de 'Sã:> P.nl10 noticia que ocas') chegou a seu epilogo com a descoberta I determinou que o presidente do TribpnaJ de Segurança Nacioiuil
e prisão do scroc em Santo Amaro. Surpreentide, Fritz recusou-se' a entregar-se á polícia e estcu-'] designasse um dos procuradores desse orgam para integrar a f;!i)-
rou os mioios com um tiro,'

,.

I missão.
, ,

�------�----���----------------------------------------

,

As campanhas de Napo-IOs almirantes e o pede, aéreo
'Ieie) e Hitler, na Russta i

.

p'elo CORt)}fEL 'HUGO' J� KNIUCn
o Ministro Polones da Guerra, perava encontrar abrigo para' (Do Exere'to-dos Estados Unidos)oenerat Kukiel, iniciou sua car- suas tropas na Polônia russa. .'

í'éil'a C01l10 sub-tenente nas le- Hitler não póde contar com.a (COPYIÜGH rrDA. _"THE NEWSPJ\PER EXCHANGE AGENCY" - EXCLUSIVIDA:DÉ
g'loes do. Marechal Pilsudski, superioridade numérica absolu-» 'I

li' «A GAZETA» .. :NO ESTADO DE SANTA CATAH IN 1\)
combatendo' pela independência! ta de suas hóstes; não póde COD-

· da �alôni:;l:..Po� sua b.ravura e
i t�r COl'l1 a superíorrdade pronun- I Nova York, setembro. estratégia unificada 'com Iôrças que se trava em Washingfón. NQ��

meptos, atíngíu > rapidamente ; cíada de armamento e, apenas, I Neste momento, estamos presen- aéreas desligadas. I que acreditamos no poder aére&
todos os postos da herarquía mi- 'julgou, 'possuir vantagens de 01'-

'

ciando a umariás grandes' ironias Sou inalterayelmente cõntrário cerno arma decisiva da "guerra 8'

litar até que chegou ao genera- ! ganízação e conduta estratégí- i de nossa, história m�litar. Os alrni- à: cessão de qualquer soma
-

adiçi0,j ql�er.emos dap-Ihe� a oportunid�d'8>
Iato. Na guerra atual destacou- I

ca. .' .' ; rantes dos couraçados do n?sso 'HaI de controle - de nosso esf'onço inaxuna pata. fazer o' serviço pa-
se mi campanha polonesa, co-I' Napoleão' contava com 400.00'0 "Comando NaNval - os próprios aéreo.ià Marinha. J:>en_:;o que, ni;;,to, Ir,a as Nações Uni�as, sabemos qu�

.

,

m.a.n.dandn uma divisão de in- : combatentes de primeira Iínha l hom�ns que comb.atera!1� o· des:�l- expresso as' convlcç<?es
. pra:tLea-1 nas maos ,da Mar-inha a arma ;;e.i'1i:..

fintaril:l. retirando-se depois de! contra 200.000-russos. Hitler co": fv<;>lvllUel1,to do veI.dadello poderio n�ente de todos osavíadores exp�- r cçndenada a um papel secund�l·lO.___.
"'.
.'

.

. .'
_ 1

.

.

.

_

t· dez v.
'aereO ate, que a fumaça se des�L- nentes. Os antecedentes �a l\'�arI-. Q;:rel'emos concentrar noss�s ,fúr,ç«S'. .

t,,:�mm��a a epopea na ,terra pa
_

,10G?U em aç:-o efe IVos ez :veze� passe de :pe�L:I, Harb9�r --:-' estao nha com relaçao ao ,pod,:rIO aéreo I a(n�e�s
_ estratégicas s.ob. um "únicI:'.

,tna pa�a a F�ança, onde o 0e ! m::tl�res. Se a campanha napo agora estendendo as' maos para o ·mostram uma subestimação consis- I comanqo ; e,.�elI! .seguída, queremos
1��r3:1 Slkorskl HOmeOl!l-� Vlce-: leomca ul�rapassava. quanto ao' controle?a aviação cmu. bases .ter- "tente. Os almirantes nã? �consegui-I que <? Exército, a :MàHn]::a,e :( �Ôr­
Mlnl,stro da' Guerra, Apos o co- .numero tudo que ate entao ha- restres. Em tempos ruais telizes.: rarn compreender a dinâmica da l ça Aerea sejam postos; dc:INlÍ'XOS' de.

lapso." da ,.França, .acompanhan- : via sido visto na históri�, o mes- ,p,oderiamos sorr,ir diante ,do esp_e- i I)m�a. arma. Procuraram, "contiI!Ua Ium
.

conl�IJ..do únic'Ó e, uq-iJicado•.. ,

<:la as ,tropas que se salva'ram em mo sucedeu.com a. de HItler. Tu,- ".t�ClIlo; nestes. dras �ombrlOs, J_Ia:o I
'e dl�Igentelllente, em�:,lraçar 011 lm- i\credIto qu.�. PO(feI_Jl'1S ganba,r­

Dunq'-:,erque, conseg;\liu �heg.�r� do foi ass�m, previ�to. par� u�a : fIca b�ll1 s?.rnr,: POIS aqu,��a atItu-! pe(�ll' o se.u'à�p�reclmen,t!-? :, como eest, gl�erra ma·IS F�Pldamente: �i
a ,Ora-Bretanha, m:gamz;ando' guerra ral'nda e fellz, JamalS i de ,esta c,orrega� de pengo p�ra, força estrate:=-Ica,,'O seu JUIZ') so., coloca�lJ1os· a� l1<?ssas, ar�a:s ·'[�U.!­

Com o Gen, Sikol'ski o Primeiro pam uma luta longa, especial- 'noss'o. esforço d�.guerra. . '.' I,b�e o poderIO aeL:eos se flesacre- reas sob l;l autondade, d� homens:

Corpo Blindad0 pOlónés na Es- mente abarcando o periodo dE'! EOIl apr�se,ntado, -�o çongress{), chtou. de tal maneIra que, em vez .!;I� meqtahdade aeronautlca.. 110-
, '. ,

, .

.

.'
". '.

..

'
. 1 d N oleá um anteprojeto de leI pelo qual de se entregarem agora a

manohras'lmells,
d' sessenta anos de Idade",

COSS1�, p,�ra o qual fOI n,.,ome,�do mverno. <?s calcu os e �P" � lI�mt paI'te de "nossa procilHç'ão de em bus<{a d.e pI'estigio e domínio, que ·ti�enpn de ser atingidos PQI:"'
ço�n.anda;nte, De_sde 192 { ate. o eram ,d�VIdosos, o: de HItler. _ grandes ·quadn:fi.f0tores de bombar- eles deVIam recebe" suas ol'dens, um ralO para tO+ll,ar 'conhecimen­
iUICl<? da guerra, o Gen. Kuklel aUdaclOsos. NfLpolfao concentrou eleio será entTegue á Marinha, me no,setor aeronáütico, dos homenslto d0 poderio aé.reo, sper;:lvam de,.
leciofu)U 'Histbria Moderna na todos os seus' esforços em 'uma dida que dividiria .0 equipaIúento �ujo 'juizo se justific0u .

. !másiado. 'Que ti'abalhe;m agora com
T,Jniversidade d,e Cracovia,' nota- só direção,: Wilno, SmQlensk, I e f,encLeria a unid�,dê de nossa ar- Submetamos uma questão eom- seus navios de superficie ê deixam_
Qmzand9-�e como profundo C0- Moscou, El!" não visava objetivofi p'ia a�réa mais s1gnificativá e mais ple;,,-a :a? seu qomillador comUm a nossa 'estpatégia total entregue' a.
IÍh�eedor:dà;s -guerras rÍapoleô- geográficos, porém a destruiçãü �111 'su�.!J�idá;. _� anteproteto está- 'bal� barxo. Se o IOG..utor fo!,se esc0- homc_?s que pensam em três di­

niGas". e,screyendo um conhecido do inimigo numá l\lta decisiva b:elece tam�ém 'Uma d:otayao corp � ,1 er �m ,comandante; 'para venc�rl mensoes.;
,

: ,', -�. . .. ;.,,<'. ;_,�
livr.o sol5re "A campanha napo- e, num ponto escolhIdo, . ql1�l a Ma.rmaa se pIopoe a cons- [e�ta ",uerr.a para nos, e�colherIa I

. Nat��rªlmePte achall1o� que, ltlll
leênf�a de 1812":

.

Hitier ao contrá:rio estabele� trlllr ':e-c!'odromos terrestres ,cm. �lgue.m Gomq JemJ_IIY. Doohttle, que smcelldade en� t�dos QS lad?�. 05
',' "'

..:' t""'ir' ,"",
.,

; . 'dd .

el do [c�.:l:pehçao co:n o Corp� Aéreo ·1·!l��aglTI�u. �lm melO' para. bomb.ar-l homens do ExercIto e da M!armha�,O �:tlg0 :a_s�gUl.. e�m :esun:o Cel� um. f.ront conSI __��av ',... I Mliltar; , efetlvamente, Já foram (1ea1' Toqmo e qu� pa.ssou a vIda' que ,s�. opu�Jr�n}, ao,p-oder aereo, es.-
· da, �IBse�taç,ao que �oore a epl- Ma;r .Ne�lo ao oce�r:o AI.:�?O, dadQs 05_ passos iniciais para a estuda�ldo estratcgla a�rea? ()n es- trategI-co-, S1l.!'ni:JoubÍf;iVelmente sin­
gTa1l� aC'Ima eS�lieveu O G�JiJ,eral consrdera�do destr,un a RhSSIa aquisição dêsse�- campos de pouso.; colhena .aca�o alguéI�, c01no ': o AI- ç_eros ,em suas, crenças; o genemI
�ulnel. '

.

. de uma 80 vez. Do P()llto d� pal- .1 Quer .êste antepro.ieto passe
.

ou' ral1t� Leahy, que, e�n 1938 disse ii �lalUehl1" tan:t])em, .. ç�a um velh&
Os'acontec;m,entos da segunda tida até Moscou as tropas napp·' nã<jl, êle ..revela a direç_âo\.dils a�pi- C?IlllSsão dé NegoCios Navais d<t fqlllCês sincerissiIi1b' ':. mIe quer�a

guerr� mundial, te�1 sugeridO leônicas march8:vam com a ra-I r.açõ�s do Comando Nav�l." Não IH�-I C.a!llar�: "Se,nh_?,<es, o couraçado g�nh�r a guerra: A, lt:t�. 11ª- quesfãá

freqUentemente,.mUltas conipa'- pidez de onze kllOl11.etros. Af; de: nos ImP.ort,ante. d() ,qu� IS.SO,· �ubh-I am�,; e a J,::neIJ1(·}L. c) as l1rmas mocler- a�re,a, ,em Was,lllugton, e nas nOS,sas'
. rações entl'e a invasão 'hitleris- Hitler só atingiram sete. . I' nba a ternvel ,urgencla de nossas nas,

'.'

-

fI entes de cOIn.bate, e· e,ntre ho-

t.a na Rússia'e á epopé� napo-' Napoleão atingiu Smolf'nsk necesstdades de, um esfôrço. aéreo
/.

Escolhe;,'a [) ,[(\r;_ern� Fralll\, A,n-, mens que "'1le��ebem ,e .querem lu-

leônica.
.

,
-

" .

'! com 'a velocidade "dfátia de 10, e de un: c0mando aéreo unifIcaQos. ,d�'ews que PPl ,I f;;' I, d:isse CçJnllS- I tal' co.m as IdeIaS d,e bOle e homens
• c! l' -d 23 klm 'I:A cornda anormal em busca. de i sas> do Senado" Preslsamos aper-! 9u� so compreendem e Ilref�re-!l1 as;

DeIxando a.margem -as pro- k.m,:, !_fI�ler com � e
_

•.

;". controle é inevitável enquanto for IJelçoa\
a q�L;dl':),notor de bombar-Ildelas da guerra àe ontem.

fundas diferenças entre dois ho- s�penondade mamfesta; �a ,b�� ! nega,_d.o à aviação estratégica um d.eio" E a arma do t:utllro da Amé�· Recuemos oito anos - ao tE'lll­
meus e duas épocas, i!nporta as- ,

tz so�re _as manobras ,rapIdc". i regime indep�ndente,. . �eparado; FIca ? Ou e�c(�lherIa 'p?rventura po em que começa'.:_amQs .H' form�-
· sinalar que"pelas conquistas na- : de Napoleao: E.�te, part�ndo""del enqu�nto contInuar dIvI�Ida e su-

. �lgHem da csco.a ,estrategI�a, repre-Ila.r nossas conc.e.pçoes. de podei'"l.Ot
poleôriicas milhões �e escravos Smolensk.' .��mgIU .Moscou ec:..;. o '_b0rdlllada ,a outros serVIços. � i sentada pelo, AlmIrante W�ll��!l1 V. fle�e<;>. O COntI a-ah�llrante Yates:

se tornaram cidadão livres " ao ,avanço dIano de 12 k�_m., 'EhtLer j Com efeIto; temos agora o Cf)- Pra�t, qu� dIsse a um au�ItollO de ��lI:lmg Jr., naqu�la eI?oca e, po!!"

:pà-SSO que pela conquista hitle-: chegou,as por��s ,da cldade

CO!11I'man�o Naval - tar�i-a e apenas radI�-o,�vltes, em 11 ,d� J�nbo de '\an,os aI�OS de�Ols, .f<?l consIder�-
'i"

.

'lh- d"d d- r a-velocIdaed dIana de 3 klm. parCIalmente convencIdo do valor 1940, Ull'l: couraçado .e tao pesa- do porta voz nao-oflclal d.1 Man-

· LS,ua, �l .oes e .CI a aos Ivres
í Quais os resultados d€ssas li., ! da aviação com. bases tertetre.s _

damente blIndado qu: quando uma I1ha'.A l° de abril de, 1934, enqlla�­tOl.n:�am-se eSAcr�vos. "

A c�n- r geiras comparações: em )812 as : te�tandó 'duplicar ali in.stalaçõ'es b�mba o apanha, a força da exp�o- t� nos, no Cor:po Ae�eo, :ra�alha;-qUlsua napoleomca, as naçoes
t t d d

.

g leI' l.eXIsterltes e suga1' eqUIpamento
sao sobe para o as, causando mUlto ,amo. s par.a cnar o tr:go FO\ talezai

'ad " nd ,t
_

d d empes a es. e neve e as a -'..', �
,. po d " V d d

. -

.,., t t'
.

,

,

1
� epe. _

en es sao c0rl: �na as
d t'

.

bOlO -; o I·lluhtar. A�elh. de envolver desper-. ucos, anos .

_ .' " oa. ora ,a R,;r1a5(ao �s ra e�.lCa, o-

a 'servldao e ao extremmlo; Iras es rUl�a� e �rno Ilsaran.. i" l' h'., t
_

d I. Uma mformaçao Jornabshca que almIr;mte StIrhng escrevlà:"O
"

" ,Grande exercIto' em 1941 o Pro (ICIO em em ellO, empo, l1)ao e
t 11 d' t d

.

d t d d 1?
,-

t f
_.

d r '>01.

Aos poloneses disse Napoleão i .

-

. ;.'
.

't· obra e materiais preciosos, essa eu. o, ran � e num, a a q e _ aVIa0. em_ lIma un.çao e .1ll�,'3 na

em Wilno, a 11 de julho de 1812' ! � a neve }mObIllsaram os mo 0: duplicação só porle, acarretaT con-
de ,ma,1O de 1940, qu�se 11m ano de- orgamz.açao de �omba��elO ,de ca-·

, .. :: '.. ..' : r es �le:naes, provocando :t:er�ao fusã0 em nossa estratégia de guel'-, pOI� Cfue ll: �ll[tw(lfte esmagou ,a da navIO. Os, aVIO.es seI ao �)S oJhC:$
'. '·0 amor· a patna e' a nnmeua ternvels em homens e ma�enal, ra. Deve ser lembrado que o C(')- p'olo.ma, dIZ,

'.
As. manobra� polI.: da esquafjlra: As lllformaçoe, obtI-

.

'vi:rtude do homem. civHisado" afugentandQ decisivamente a mando Naval ai.nda considera a hca� em vVashll1gton .reduzlram, o rla�_ por -melO. de bateQQ,tes tlt'teos:"
Hitler não admite nos povos es- esperada, vitória que exércitos avi'ação., na melhor das hipóteses, p�ograma do ��.�po �ere� do Exer- terao ulp, _ef�It_o . d� .grend� a�c�íi:­
ttrangeiros senão uma virtude' de Hitler náo alcançaram sobre como um' "auxiliar" do poderio cIt,C:' que eXIgIa seIS mIl .novos ce 'na dJS}IÇlslçao ,tatIca <;lo" llav.ws>

.

b.·
_

I t �. . -. � - RÚssia I marítimo' e' é dificil realizar uma
aVlOes· de com�::te, a uma. SImples da .frota ..

,

Uma forra aere.:; muda.
a su.mIssao vo un ana as avas a . ,

. quota de 57 avIO'es para 1490".' As se tornana uma força com ·bases
salamento..

_

_

I e.!II!��II!J•• Iil.fl!HI_(J"1i3111lIU11!!UIIiI••illI.Il.I!!J_5í�••II.II••e"'Ii!!!.'" "manobras" foram feitas pela mes� .

terrestres eapaz de funcÜmar npc-'
i\ .�ll:en:a_ de �apoleao contra; 1 . ma gente que arr�njou �ma .enor-

c

nas eín ágHus estre.itas. A Marinha:-'
a Hu",Sla nao fOI uma guerra de r H T L E L

me verba para maIS e malOtes cou- quer Ullla força aerea con;I base
ódio, O grande soldado não pro-. '. i raçados. O homem que dirigiu a nos navios. Os ócea.nos, que dã:O'.-
curava então novas conquistas,

. : luta em'favor dêsses seis mil aviões vasão ao nosso' com�rcio e encer-

$eus fins. eram moderfl,dos"ele' I para. 1940 foi Delos C. J�.!nll10l!�' ram possa_s lin�as de co�ul1ic�çã?s
queria apenas a libettação de de ) �epols con:an.dante do Corpo, Ae- contllluar�o lIvres da ll1fllle�?»t:
lima parte da PolônÍa sob o do-

.

.

P E S SI')
I eo. do ExercIto. Os h?me�s �ue de uma força com bases felres.'-

minio ···t nf" H U G O
.

'. .'

!utaram contra esses seIs,mIl aVIOes tres";

t mdosiov1,.a.e °Te.-}atqUeEcI-' i estavam no grupo da Grânde Ma- j '. POI: outras palavras: os almiran'-
meu o ? mperlO ,S�IlS a. s- ! rinha. ". ",' ,-tes foral_Il incapazes de prever O<
ses p�OP�Sltos Nal?ol.eao esp�r.�- C"'mp',et'�mlento.,' r.:6form·.ado. .I Par� .conceber e executar uma- desen,;,olvimento eyolutiv,? do aviã{}_
v3: .atIr:gIr u�a rapIda,- vl�o�la v Q 0;;"1 * v ...

I estrategI� para ,ganhar esta guerra, Acreehtay,a�que eJe ?eVla conser-

mllltar, segmda por proposlçoes Cos:nha de pdmeira ordetn. escolhena' o leItor homens dentre var-se sempre um veIculo tosco. e.

de ·paz. <li:lu�les que lutaram ém favor do de' p�qneno. raio de aç·ão, incapM!.
A atitude de Hitler para com C'onfol to H iglens Solicitudé. aperfeiçoamento. de nosso poder de funcionar a não s.er em "ágü3.�

a Rússia é bem ''diversa. Vemo- àéreo" ou dentre aqueles que ldta-' estreíta-s", 'coIÍl('). auxiliar de a!::lII.�
tó cheio de (ídio, pJ!ocurando ter- Rua ,Consel,heiro Mafra N. 45 _ f0i1e-1147, �ám contra ele? Pois é essa luta ma fôrça, de superficie.
r-as 'e riquezas. �lAis:illllmflJàulllll!a����e.�••&I ••- '. .

Sem aguardar o momento em
_ I

'.
= .......=== _�",,�'_����� Ex,oDerad,os ,0.'. 'S' 'Dele-;ados'que a Grã-Bretanha, com_o 'a-· ,- , •

]joio norte-:americano, estivesse C' O" � V,-· LI-neu C·c·ta' e. D'ul�I-.d.·oem condição·d� a,taçã,-la no con- ti ..
tinente., do mesmo mode que Ná- c

• ,TEM O PRAZ$R DE PARTICIPA;R A'S EX:MAS.
poleão, Hi,tl�t, pará, evitar o pe":· 'S'E.NH0RAS E SENHÓRITAS QUÉ SE ENCONTRA

-

Gónralvesrigo da. Rússia pela rê�à:guaraa, /. �PRESEN'1'�'MEN1E, N�$TA CloAoE A SUA �EPR�-, .
.' ',�; .

_

.resolveu Çl.tacá-la. .

..' ·SEN1'A-N.TE!, :-A,:;�UAL: MINISTRA�A'
-

GRATUITA- Rio. 11 (AN)' - Corn � e:1("meração de Dukidio Qp[)çá1veS'
.

A,Hitler se impunha, COmO"0 ME�TE, ;CONS.ELHOS S(')BR-E «SOINS DE BEAtK,rE:. e Líneu· Cóta das funções de l"-e 2· delegsdos. au:xi1ii:oreR, .'" respec-
sucedeu a NapOleão, o problema .l.· .

TIFIC""'" 'D'T-�'D,"':""T'T'E "lL' tivamente. fçli,.am convi<�a-àos-".pa.ra ,_d.eee{n-pe.n,ºa:t; �.s!las/impOi'tantu
,da rapidez. NapOleão acreditava E c:MAQUILLAGE» C1E,N'·, . v., ". t_;,'d.d.'o'':' A'" _.

:na" vitória, contandõ' com ii. su- GUNS DIAS. NA
. ,

. i

•

funções. os,.�_a_u_st_o_._B_a_rr_e_t_o_�,}sé�as de,�qui�o.: _',� .",..-_
, perioridade numérica de' seus ;" C' . .

'M>s"c·
..

·:edO'n·«'''a' II' Emissorã elandestina ein iluli de Fô�a
'

.

exé.rcit,'os, maiores" em. 'dobro,' ,'-. asa '" � :'
,

.'
'

� '.,...Ii. '. -,'"
.

,..
" '-'" '

. ,', '-.,'"
. -

.
.

I!
,

; Rio. 12 (A. N.)....:.Ititor.l'Ílarn de jpiz. de Fóra. q�e, :o.!dtlt.iasqu� os do ilaJmigo; aereditaVit,

'1'"
RESE"R'I".',E, .PO·_'I'S, .DESDE' -J·'·A. ,'�' A' .. S·UA'· HOR'A. 111

J'
" - ." ..

.

i'd d
.

t • 'v
.

n '.- oeais continuam grandem'ente inteies!:aelos na. procura .
.da 'estaçãó·�lnd,a na ,super bn J1 e, 11'1 e�e-

'C"on-.s·.u'l·ta·.s' '.. das t,� ii's 'f',lc�, \ "

.' . . '. ,.,

-ctual do: comando. U e.
"

'

de radip cla.ndestina que, i!laque1.a ",oida�e.;" .e.�vià noticias':a: flilvOr
,·P:p��en.do, comtuda, a possibi- . ""." das 1ft ás" 16,3(;, hOfJS". 1

do �ixo. A pOli,c[a: �!er:.eC:1i' ó premio d� um conto de réis a quem
'1idade de uma guerra: longa, es- !iiii_iiiiiii_iiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii_iiiiiiiiii_iiíiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiii �iiiiijj_�iiiiiIii"'ji,l·-r�' loeahzar a refenda estsçao.'· .

�� .

..

..
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:PATRIOTISMo, DE DUAS NOSSAVIDAIQ- TabelamentoMENINAS
lSIVEBtitABJ08' ;-

, ' #w

A ara. Darcy Vargas recebeu dê uma brasileirinha de ge 'coopera'ç'B:O
'

:'Sapta Catarina a carta que .repreduaimos: ' CLARINHJ\ HOELLER '_,' _

"

'

" .�.Floriaftl)�oli5" 3 de outubro de 194,2 -Minha senhdra.
'

_

t -
,

'.
' '(CONTINUAÇÃO DA P PAGINÁ) . '.,Tenho 50 rolanos mas sou urna das legionarias fundadoras, Decorre hoje o aniversario mente complexo, ....:. continuou o I possível averiguação, têm �çolhi­ida nossa Legião; em Santa Catarina. Escutei pelo radio ontem á

n,atalicio da graciosa e inteii- ilu�tre Secretário �� Estado,

-/
da no s�io da Comis!,ão. Não �:

,

' tarde a festa da fundacão da nessa 'L 'ã' que esteve muito ] t
'.

CI' I H'1
.' I Alem de todas as dificuldades que tamos nISSO para satisfazer ap�

, �
,.. u egr o, • gen e mem.na afl� la

.

_

OI er, o complicam, há que considerar I!as a uma ,formalidade qualque't',fi�bonitf!l e todos os homens falaram muito bem. estrernosa filha .do sr. Ernani

los interêsses que se chocam, as, mas para sermos verdadeíramentê--

Muitos parabena a 'senhora, ao senhor seu marido e ao Heeller, acreditado comerciante explosões que provoca, dum lado-I útei�, à coletividade .Seria :aC(}�-:- nesse querido Erasil,
.

no Estreito e de sua exma. es- pelo radicalismo de uns, do outro
I
selhavel, portanto, que, ao l,Ilv�.

Quero tambem dizer a senhora que mamãe me dá e li os d Cla Hceller pela intransigência, má-vontade
I
de comentar levianamente os abu-p 'a. ra

"

, .' - "

OH desconsíderações de outros. Já I sos, ou censurar o critério da Ce-":minha mana Beatriz 200 reis por dia cada uma, quando sabemos f!l,
.:

"

aí tem o amigo .uma série irnensa] missão, nos trouxesse cada UIIL,lição. No mes de agosto soubemcs a 'lição todos os dias e ganha- A data de hoje assinala a de Impeeilhos, que, acrescentados às I dos prejudícaqos' a sua r�çlamaçâ.nlO'. as 'duas [untae 12$�OO que êntregamcs a nossa Presidente- ara. �a�sagem do, aníversar io l:ra,t�� insinuações se� propósito sétfo;, individual, tão be� fU�ldam�ntaqa.:-Beatriz Ramos p.ara 'as famílias dos n03S0S soldados e toi a primeira lleto da ueruil sta .Zulrna Cti- te� SI�O causas .de. perturbações, I quanto PQ,ssr�Te!.i MUltas Jã nos,
oferta'em dínheirods Legião aqui;..' d'I"'t;' '['11: d' c 'A ib I ao ll1�esde con,tr�bUlrem'parayma 1 tem SI?? traZIdas e a,nen�u:na d�'maco, I e," !..la o "r 111 a solucao harmônica dos mteresses 'las deixámos de dar -atencão re-'No mes passado de setembro ganhamos 12$000 que tam- C�imar.o, construtor residente em em jôgo ..

,

' "i parando" ínjustiça�, preench��d..-.bem já entregamos a sra. Beatrie Ramos. Esta-nos estudando Blurnenau. - Perfeitamente. lacunas, ou reprímíndo excessos ..
muitõ para .não perder, as duas, eu e minha mana os $490 per - Sabem todos que, no tocante j abusos, O -que é' extraõrdin��",,-".' , , ,

'h' Ih A
., a determinados artigos de consu-! mente lamentável é que a �nter:;:;d'Hf que mamãe nos 'dá,"pois'quanto mais gan armes me ar para- �.' datá de 'hoje assinala o- a-

élJ determinados artigos de íonsu- II venção do ,Gé>:vêrno�nó il:,1terêssê�«!9-::.6s e para nesse Legião. niversarlo da prendada sta. Ja· mo, a ,faculdade de fixação de pre- barateamento ,da vida possa pres-.A ·senh'râ desculpe a letra porque como eu disse só tenho eira Dal Grande, ços cabe, em decisiva instância,! tar-se a explorações, por parté !fQ�,.10 anos e estou, ainda !.'ia segundo ano priMária do Colegio das aos respectivos institutos' autárqui-] que não' conhecem ii cample�daa�
'1 ã

.

T 'hoje o anlversa- cOS,.o que, evidentemente nos res- í e magnitude do problema' é. "si,, rm s.

I
.

.

ranscorre
. tringe muito a intervenção. Oca·, acham para êle uma solução, uní-r '; Aceite a 'senhora, outra vez; ,os meu! parabeâs pe a funda- ,rIO da exma. sra. d. Mana. da fé, o assucar", No caso da carne, lateral. Seja como fôr, o Govêrne,-ção da bonita festa de ontem e quando a senhora aqui vier visi- Gloria Medeiros Dutra, digna, verde, por sua parte, há que aten- ' está disposto, a .nãoaransígír- > n'�·tar-/a nossa Legião prometo procurar a senhora para lhe entregar esposa do sr. Heitor Dutra.

.

der a uma circunstância irremoví- : assunto, dentro dei que se, traçou;
<,um bonito tamo de flores - Regina Mimoso RuÍz.

.

vel: o custo do boi em pé, que n'ão cqmo princípib de equi,líbrio d�
Faz anos hOJ'e o -sr. Eduardo foi ainda fixado pelQ Govêrno Fe· :razões r�speitáv:eis entre 'negóei�

deral, a quem, pOl" fôrça de recen- antes e consÚr:i'lidores. '� ,

Luz da Costa, funclonario da te Decreto·lei; compete ·fazê·lo. De - Ainda uma 'pergunta, sr. dr:-
.Delegacia Fiscal. I sorte que, nesse caso, a nosEia ça- Artur Costa FilhC?:, --=:. O Jabela;!.rien-.

RIO, 12 (A.N.) -:- A propo,sito óa suge�tão no sentido pacidade de ação não poderá, por to se está fazendo em todo o' Est!l--
d
.'.

d'" s m ltas escritu, r,adas DR ARTUR COSTA FILHO agora, ir além da adopção de uma, do?
, _

� e que as l�pol'tanclas correspQR. en"es, �, q
,

.,..
'

tabela em vigor nos açougues do _ Já existeYn�vinte·e·-duas ..
sub--"pelos agentes fiscais, revertessem ,em beneficie das despesas de

_ Mercado Público e baixada pela comissões e em..
bréve todos- ó� mu-

,-:guerra, à Dasp, ouvido 8, respeito, levou. a súgestão, a qual Télkntoso e dediGado o ope- Prefeitura Municipal._ Essa tag.ela, Ricípios terão a sua 'suo:comissªo_
:1'evela, sem t{uvida, um grande espirito patriotico, porém, não

I roso titular da pasta da Via"ão �visa,r:do, todavia o máximo_ de

con-, Isto,
é du�' con.s.i.qêl:�vel' àlcan�

,-.,,""oderá' manifestar-se a respeito, por escapar o assunto á sua I e Obras Públicas grangeou as Vemel1CIa para a populaçao, em prátIco pm!l a efIcleRcla �o,t!lb�la-.....
. . face do elevado custo do gado nos ment0, pOlS estas j3Ub·comlssoes:

, �lçada, opinando que seia ouvido o Ministro da Fazenda.

I slmp�ttds gerais, graças a s,ua centros' de proce�ência, não, apre- servirão ta�bem eomó c.ontrolffg,�:_._'
, manelia fidalga no tratar a to- senta as perspectIvas que fora de ras dos pre_ços, em certos mer<fR-. O sr S'a"gadO'

. f .-1ho e a ' dos. , desejar, mas que seria impossível dos' pro'dutores, ,","
.

'-'o
• :.' ,'"

.

'

I Prestando reais e, inestima' at�ngir' sem o �acrifício dos re!�- . Agradeciamó� j�, ao. il\istt� ,:pre.:...
. , "

'

,.. .'
�.

.

S t G
. lhlstas, que nao podem ser VItI, sIdente da ComIssao de. '1;a;belamen-

·Argent·.na .' ve�s �e�vlços a an a atartn�, mas do arbítrio dos tabeladores to, ,as atenções ·que nos disp�Íl;:;ª-
.

. I e_Vld�nclando se en-treA os 'aUXI- regionais, ra, _e. no� despediam�s, apert�!!d_p�
RIO, 10 (A. N.) - O ministro da Aeronautlca, �ue I Itares do nosso governo como - E quanto àos açongues de lhe a :t;Ia�! quando el� n_os .,dISS�;

. . _.., d" U-I-ll dos seus mai:s prestim,osos fóra do Mercado Públiéo, - inter- ,-. Ra aI�da uma C�lSa,' Aque �·.acaba de re�ressar de Bueuos Aires, onde. tal a,ss1sbr a I�puta • '

.

"

. pelámos, _ são eles tabelados? preCISO salIentarr .no mter:esse''',áa-da maior cumpetição turfistica argentina. especialmente conVidado e cul,os, o li,ustrado amve!sa- _ Sim, na base, porém, dos do tranquilidade de todos a, re,;peitQ-'j)elo P.I'esidente (;lo Jockey Clube Argentin?" declarou o segu�t1te: rla.nte receber�, por certo, Ine� Mercado. O critério que estamos doo, tabelamen,t? do; ?��Ç?S' d� �t;=
, "V It maravilhado com a Araentma e C0m os argentmos. qUlvocas h�menagens pelo .trans, aplicahdo 'é o que melhores van- tIgos de consumo bela!. e a,sob!?,l

_ .

o o. .

'"
"

"
. .

�. curso de, tao çlU&il\lcioSéi, Q?lt,a.' ,i' tagens possa trazer ao consumi· tude do sr� Inte:rvent?+ �er�u 'ffa-..Receberam-nol! em Buenos AIres todas as cl.asse� SOCiaiS. QUanto
A GAZETA "" "t' d dor. '

mos para quem l'l'ada' maIS eUnpO,l'r
� cómpeti'çãe tuifisbca iii que assistí, foi -uma festa magnifíca.

t'
' que, mUI o '1° _all1,· -:- A_ cargo de q�em está a fis- ta, �o caso, do que' �;:"d�fesa" dp,,----

•. .. I
mira e, .tlS una, apr,ese,n a e cahzaçao de CHmprImento das ta- bem·estar coletIvo.e' da$ cop've-'!

,

,

Eurlco,Soares de Oliveira
'I'

sells efusl�os cU.!!1rrimenp?�... b,elas,? ," "'A: - ....

_., ·ni€mcias <:!0-·'P0v&.-:-p�le ":réeebi-re-'·1
, J.o·:;o Fra""a : 'e

" .".
"

'",
- A cargo de qua.lquer de nos. comendaçoes eSpeCIaIS, com;o. tam"1 CI,. �

H' S'l' d ' VANIA M ARIA �ERRARI A cargo do consumIdor, sobretu- bem as receberam ,os ln��s. _ç0:l1F-

j'
.

.

e erOnIa ! veira e, I' - 1 r' '.'
do, É ele o mais interessado em panheiros de comissão, no sentidO.'

. Narla Fraga Oliveira que se ob�.deça aós preços da 'ta- da J?ais rigorS?�a,' ObSerVâr:l.c.ii!' dosr:'estejà hoje' o':' seu prlrr.eirtl bela e sabe que as sUooS reclama, motIvos que mllltam -a favor, . do-
. participam aos seus paren- an.iversario a galante e linda ções, quando comp.rovadas ou de público.comunicam aos seus,parentes, ,

fes e pessoas amigas o con- meniflé!, Vani13-Maria, estremúsa
, e pessoas de suas relaçõe�,'

C' h N· I' II'trato de casameoto de súa fi- fiihinha do nosso distinto clm- a�p�ft! a' all"l'o''O''a 'elha DORO:CI, com o sr.
o contrato de casamelito de

terraneo iH. dr. Heitor Ferrari,' liAl.l! ,'0>";.; �� , •
'

,

.

.
,.:,

seu filho PE:DRO, com a •
.

Ped,'r0 Soares deOliveira.' alto funcionario federal. A� • _sta,. Dorotí Fraga:
�v.açaoFlorianopolis, 8�10-1942. FlorionQpolis, 8-"'10-942. Decorre hoje a data aniversa-

O sr. Interventor Federal recebeu mais as seg�in.,.
t------, I ria do sr. Antenor Morais, ci- exmo,
,PEDRO rurgião dentista e inspetor- ge- tes quantias:

e
-

G C Donativos angariados no municipio de Crescluma 4,6:000$O()tt.DOROTI'

I
ral do inasió atarínense.

Idem' Idem no de São Joaquim 20:000$000'I OONFlBMA'M ,I Fberam anos ontem: Idem Idem no de Camboriú 14:00.0$000.

_..:_ MANOEL BARBOSA· 80:000$000'A t· :Decorreu ontem a data. ani- ,

,

,eronau Ica versaria do nosso distinto con- Quantia já publicada ���,:546$6(9)
terraneo sr. Manoel Barb0sá, TOTAL ] 90:54'6$6�
conceituado comerciante no' dis- _

'. 'O- '

trito «João Pessoa>' onde gosa Prftmfi,.. ' �o-e�, n'O - ,Exe� rc�;to"de grande estima peJo seu ca- V 'tUY � ii
rater sem Jaça e lhano oe tra- FOff:!m promovidos ;a major oS,nossos dlstint,os ,.c6ót�rra-
taro ncos srs. Alcêu Macedo Linhares e O:-!ando Gomes' R�magem.

respectivamente sju hnte·de,o'rdens e oficiál-de-g'abioete 40 gen�-
ral E.urico Gaspar Dutra, Ministro da Guerra.

'

-A primeiro tenente foi promovido o distinto p.atric1Q
sr. Henriq\Je KlapPQth Junior, que serve no 14° B. C.
...........9......DC......

-�AV-.
....

S·
....

Õ·_··
......·..· ....···..··�·A�

A COMPANfHA {,'CH r�:: \:.. li; C)\1 � RCIAL BRA­
SILEI<.:, A DE PRODUTOS ALIMENTARES �(Produtos NES­
TLE') avis:, a to::!os os seus tre'guéi>es " a quem linteressar possa
que a sua Filial imh13da á ,-:ua Vlscon<!e de Ouro Preto n0. 2-A.
mudou·se para o n° 6 da mesma rua, em cujo novo locar está a .

disposição de seus- bons amigos.

exi-
A ·Gazeta Flor-ian,opo(is

r

Destino das multas

I.

Minislerio da
quinta zona aérea

EDI'.fAL
,

. De ordem do sr. tenente coronel aviador, comandante da
�ase Aérea de Floripnopolis, previna aos candidatos inscdtos e

-.abaixo mencionados, que deve.rão cl.lmparecer a esta Base, 110S
<diás ]4, ]5, ]6 e li do corrente, afim de serem submetidos a

'exame de seleção para matricula na Escola de Especialistéls de Vl.AJA..NT:;';�
. AeroAautica:

. CAP. ATILA BARROSO
Edmar Medeiros, Francisco Antonio Blumenberg, Osvaldo Chegou á esta capital o brio,'

�Ferl'landes, Walter Bernardlni, Calo Alencarlno de Gusmão, José so oficial do Ex�rcito '"
sr. éâp •

;Henrique de Paiva e Oscar Ramos Hlldebran.
'

Atila Tavenard, Barroso, que a:Os candidatos supra referidos, deverão viajar na clJndu- caba de ser classlfica,do na 3a.
r.çao de 6,30 horas que larga do Mercade Publico, munidos de Cia. do 14 Batalhão de Caça­
-<documentos de identidade Igualmente de lapis tinta e brr-racha. dores.

Base Aérea de Florianopolis, em 10 de outubro de 1942.
(a) Milton da Si,lva Sarmento-Primeiro, tenente aviador,' .NOIVADO . , F

..

encarregado do pessoal Com a gentil sta. Doroh ra·
.

ga, dileta filha do sr. João Pra:-
, ga, e de sua esposa d. Maria

Vva" Haroldo Callado
.

I Fraga,
contratou .casamento' o

sr. Pedro Soares de Oliveira,
funcionario plíbblico estadual.

Tiveram o:nte,m ioició as solenidades da., Semli\na da .,Cri.-
�IISSA. ança, mi qual o -Depar,tame�t� Nãcio.oªl da Cri'��ça �tnpe�ba' os,

"I,' 'Viúva e. filhos de Eliseu Fran
I
SetlS melhores f:sf�r!;os, afim de alertar, mai&;um� vezó us brasi-

cisco da ISilvª, mandam rezar, leiros para o magno pI."oblema da .iniancia. -,
, �"

!!
amanhã, ás 7 'liora's da manhã" ' ,A essas comemorações está presente a Comp,anhi�. !ndus ...
na Igreja de Nossa ,Senhora do trial e ,Comercial Brasileira ,de Produtos Alimentareq (PR "-q" _

Part!'), 'missâ, pela passagem TOS NESTLE') 'que em colaboração com o Departament!.Õ.'t_�---

dó 5' aniversario' de falecimento cional da Criança, tará distribuir por iDter�edio de sua,,' y

;1.1,0,,I"a""",o dos ,V'are.g,·,stas de flor·l�nOpOI�·"IS, de seu sempre lemtvado e�- d�ste Estado, merenda's.'Leife "M.::.ça, e 'latas de Leite em 'íict°:-,
.

"
Po.so· e� pai. " LICO nas instituicões gue abrigam ou tratam, das nossQs ; crian-Asseinbléia Gpral Ord'inaria

'

cinhas.
, i

De orelem da Diretori� convoco os' srs. àssociados para VENDE· SE OU ALUGA-SE a ,Tambem !l�rão exibidos' films cinenia:tografic�s' <ttIé, losAssembléia, Geral Otdinaria, à realizar-,se no dia 14· dó çorrente casa de ,fieg_ocío e ,800' deposito, PRODUTOS NESTLE" elaboram ,;- p.ar� maior ':, d�vulgaç�Q' cJos.
(quarta-feira) 'em",l" convocàçlQ ás 19 horas e eni' ;2n• ás' 191.[2, sitas á'::rua" C0ns1l1héiió .. Ma,frà. h. prindpio,9 de puericultura' ',/' .. ,,_ ,', ,'"

'�
.

.J?�ra eltição da nova Diretoria:
", '.'

,� 77; fundPB,com a lua ,Francis�o Essa ádesão :demonstra o Interesse daquela 'Companhia, ,'" "

Florianopólis, 18 de Outubro de 1942; - To�eDti:aio parte an_dQr ter:reo.i em dar sempre. a sua ,'contribuição. ás manifestações qlÍe. de u.ha. " "

;, ,- �

p
,

Ferm1ao LQurenço ,

.

:' Q ,
Tratar com ,Co�iQos. Jorge ))u' outra fôrma" visa a· saude e ,o bem' estai' da criar.çâ, :brasi-y'. -'

. .

,

,SECRET,AtRIO, �cerda.
• .

" leira.'
�_ _. '. � w

••
• '._

Francisco Conceição e
Silva e sra. As comerações da Sem�na da Crian�a

PARTICIPAM AOS PARENTES E PESSOAS DE SUAS

'RELAÇÕES O NOIVADO DE SEUS ,FILHOS

I <o'

L yd ioL uey.

r ·1
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A Gazetã
"'.,.- .".

.Q FLAMENGO'. F., ,t., campeão
de futetiól em 1942

.

t ;._

com o Fluminense,. o Flamengo
liderança, sagrando-se campeão

" NI

carioca..
.

...

.

i:': .\ ... .._ _

Empatan�o
.!JS

S·
.

·:····E:'��'
,��

, . .

.

F. c., permaneceu,
dêste ano

"Duzentos",'
,

.

.

. ,.,." ,

nao paga os;

trezen tos,.�.
• " J?IO, 12 (AN). - A proposito de ema notícia divulgada, segundo a qual a Federação Baiana de Desportos não dispu-

taria o Campeonato Brasileiro de Futebol,' o jornal O GLOBO ouviu os diretores da FBD, os quais declararam esperar que a en­

tidade baiana revogue sua disposição, pois na hlpotese de não participar de certame nacional, será punida de acôrdo com os re­

-g!llaf!lentos. Entre outras penalidé.!d�s. a entidade baiana está sÜjeita a não poder promover o campeonato baiano de 1943.
-

-_ .

DOS'RESCI'NDIDOS OS CON
S. PAULO, 12 - Os dirtgen-

'j
,

.

- t is do clube 5. P8UL9 Rallway
,

..1 resolveram multar os Jogadores,
DE'TRATOS D,E PAPETI' Elnaqua,ntia_de trezentos mil réis,

. pela atuação fraca, de que re-

LEN I NR lf!I sultou a derrota do SPR. diante
h. J da PORTUGUESA DE ESPOR·

TES, sábado ultimo. Apenas f')f;,.
amigavelmente,

I
isentõ da multa, 'o jogador «Du-­
zentos», considerado o, unico e�,

melhores condições lemento que atuou com, empe-
nho prcprlo,

.

.
'

NO AMERICA
"

UM
� r

MAIORES, HALVES
t

.-MINAS
&hégOU -a' está ca'pita'J. em eemnanhía de Drolhe da' RIO, 12 - o S. CRISTOVÃO rescindiu,

tOI.a-.lIãtâ-se de Itim.' -que defende as cores do os contratos de Papeti e Lenine.

S-b' J
. � C Aquele será entretanto, reformado em

, , �, elr.o . �nq��u'a /C- •

para o profissional revelaçã'o da temporada.

RIO, 12 � O caso de anulação da jogo BOTAFOGO X S. CRISTOVÃO foi entregue­'E prosseguiu o AM,ERICA fazendo novas '. aqutsíçõ is.. Ã: ao vice- presidente da FMF, dr.
'

Fernando Loreii, para solução.. ,

ultima, conformeapurou a reportagem do- GLOBO, chegou a es- --O dr. Loreti, que é um esportista da velha guarda e sancristoverise de cotação, é alem
�a capital' ontem, á nolte, "�o

.

.d » mais um, çarater ip,tegro ,e um cultor primoroso do direito.
.

, Ttata-se dO,;.balf:búk e ,a'lgumas vezes tambem center- . , , . .

'-.----.-�---- _

!:I�eIlL�o&�r�i��é�� ::Xi"��BÕle�2�!UNQlJEIRA F, c, da cida- Vltor(os� 0d
,"

'}IO !'�curso do São �aUlo.·�,Itlrn.r que e muito jovem, foi considerado há pouco por

L v�
- -,

,

�l�da impr�!l_�� ,q�:)3el') Horizonte como um dos mais técnicos
.. OpeS! leIra tebol, de�'id�:C�LqOt;e 1� rec���n��s�. ap����ç�� [a,Ulqi�taant�e F.��,'

�"H�a�':\ de E!sfado,--:' .
-

'Ele an,' '·'.i ,c_b.,·"eg' o' u" a' companhado do arbitro Drolhe da Cos- r!!1l ii+e IJO'"'1 ' jogo com ® PALMEIRAS, fosse 'enviado primeiro, ao .Ccnselho :

'1'1 Ir � �_ &li.
"

, Regional de Desportos, devendo a Federação tomar a' 'iniciativa:
la, que sobre suas qualidades conta maravilha".

.
'

Clt A I,be
- ,

.

somente depois do Conselho manifestar-se a respeito.A proposito do. nome de Drolhe da Costa, torn�,se. mts-
iHMter esclarecer que sua intromissão neste caso não adquire aspe- ,,!ti ruzelro E� C<51] O nnvft.,.cto comercial.

.

'I � W&�II _ ...
.,

V V'
Drolhe, na verdade, foi apenas uma companhia para Itim Efetuou-se ontem em Coquei,

quando de sua viajem ao Rio de Janeiro. Apenas isto. ros uma partida de futebol en- nome do Palestra mineiro,
.

tre o grande conjunto do jU·
VENTUS F. C., /da Capital e o BELO HORIZONTE, 12 -:- O antigo Palestra Mineiro ... ,

esquadrão do �opes VIEIRA cujo nome havia sido mudado para IPIRANGA, passou, agora,. .

F. c., de Coqueiros. .por outra modificação pois chamar-se-á CRUZEIRU E. C.
O préllo das equipes secun-,

"

.

darias Ierminou pum empate de Re.sultades
'

de',1 X 1. A's 15 horas iniciou-se MI U V
o' encontro entre as 'equipes r rln-

cipais saindo vencedor mais uma. ,narte
vez o invicto LOPES VIEIRA t'"

.....

S
' pela contagem de 3 X I, GS NO RIO-Fluminense I'X Flamengo I-Botafogo 4 Vas-'

TURMAS, VOLANTE·.' goals foram -Ieltcs por Armando, co 2-America 4 X Bangú 2-Canto do Rio 1 X Madureira 1-
Secura. e Osni. S. Cristovão 4 X Bornsucesso 1.

'

Resultados dos EM PONTA GROSSA'-O Operaria derrotou l
o Ollnda .

. primeiros jOgos!PO'C4aU�':'rr'a'':..g'�:�e' "regr'e'ss'a:,do
. campeonato. _!' _

.

b.r�sl·lel·ro d·e futebol .,

'

- - . Regressar� hoje a jolnvile Q aaguelre . do AMERIÇAi,
U -Currage. Nos exercicios em que se exibiu o back colored . não­

irnpresslonou.. Faltam-lhe muitas qualidades para integrar urna»
.

Amazonas 2-X Pará O-Ma· seleção. E' afoito, «despeja» sem .direção e, sobretudo, peca pela"
J.anhão fi X. Piauí �,;-;Paraiba 6 colocação, criando situações embaraçosas para o arco. A. posi­
X RiograÍlde do Ndrte O--Ala- ção de back�dlrelto pertence, ao que mostraram, os treinos; ao'

g,ôas,� X"s.e_rg!�e ,2.. ' seu irmão ,Yeyê., "

I' .. ' , 'Deslocado Currage não poderfa· ruesmo pltoduzil1i' 'de' gei-
,

<,
.

• I
"

, ,: A C'IA. 'NÉS;rLE' avis� que' to a agradar. '.
.,. ,. .

'

,

.s1S_ Fazendeiros: ,Todo$ os produtos vd6rinarios R�UL LEITE eneontraÓl., f[an�fé�ill seu� depositos do A ausencia' de Pinheiro,· agora mais, do que, nunaa, está

se á venda na.s boas farmadas e casas de ferragens em todo o. Estado' e1' predlo n' 2,' á_)rua ..Visconde de sende> sentida. ,.:',. "
. '.

os estoques são novos pois seu fornecimento é feito dirdamente pelo I}e- Ouro Preto, pata o de' n·'.6 á Com '{ey'ê: 'O jovem- zàgueiro alUfil'a� formàri,&: u�ma dap.la de:.

JGSito Raul Leite á Rua Teronimo (oe�o 1. A � Florianopolis. mesmel rua.'
'

ineguala-vel solidês, no Estado.
'

,RIO,.- I-2. '-:- O AMEJ;lICA não aguardou o encerramento
do campeonato.ide 42 para -tratar de impor nova feição á sua .e-

•

quipe de profissiona,ls., _

Tanto assim que, antes mesmo de ser iniciado e tercei­
ro turno,' era.grande o entusiasmo dos dirigentes da simpatica
agremiação de' Campos Sales com relação ,á figura que' seus re­

presentantes d_ese-mpenharão no certame de 43. Uma prcv i, aI!.:"
ás, de ,que os 'mentores <rubros»: não descansam está juntamen-
te nas cinco conquistas íettas recentemente no Paraná.

0- maior" half:mónbnhes
-

• � �

-

- ':. ..= '. - _-
- -

-

.

:::
- - .-

novos' eteeaeaeos
BOlDsucesso

Dois

para0
RIO 12 - O BOMSUCESSO està Interessado na aqui­

sição de dois novos elementos vin,�o� do IPIRA,NGA d� Macaé.
São eles: «Macaco" �'ttQ-medio e "ChICO China» z t-

:gueir�, de quem se dizem maravilhas.

S. PAULO, 12 - A Diretoria de Esportes de São Paulo

promoverá uma excursão de turmas votantes que seguirãe para
'O interior do Estado, afim de dar andamento ao programa de

IJUusão de esportes, há mt,tito iniciado por aquele orgão oHelal.

f' O MEDICAM,ENTO
IND'lSPfNSÁVEt NO
TRATAM�NTb DAS

, '-;_ . ..._...

IN'FECÇO'E�; �DOS,
,ANIMAIS"

o afogo
.

'

Cristovã
� ,

ao

toda

Os gaúchos querem
a transferência do
jôgo catarinenses e

paranaenses

EM s. P�U_LO-Em peleja amistosa o 1�lranga venceu
a Portuguesa de �Esp0r-{es por 1 a O.

EM SANTOS-O Santos derrotou, o São Caetano por 7 a 2 •._

EM PORTO ALEGRE-Em disputa- do campeonato es-'
tadual, o Internacional campeão de Porto. Alegre, derrotou o In-­
ternacional, campeão da Santa Maria, pela elevada contagem de
8 a 1.

EM BELO HORIZONTE-Atlético 4 Vila Nova, 3; Cru­
zeiro, ex-Síderurglca 1 América O.

EM VITORIA-Vencendo o Vitoria -por 2 a 1 o Rio­
Branco 'conquistou o. titulo de campeão caplchaba de 1'942.

EM CURITIBA-O Britania abateu o Atlético por 1 a O ... :..

PORTO ALEGRE, 12 (AP)­
.A Federação Riograndense- de
.. Futebol solicitará a CBD a trans­
íerencia do jôg€l catarlnenses e

paranaenses.

,
>

J •
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Flo·rJ�nQ@�Ji$� "­

[Dr. Àd.erb·a,1 R.
'da ,S'ilvaCasa., de Saú,de e 'Ma- a'lulea

.

"'édl�,._CJrup,giea do--

�D�. AUR.ELtO, RO�TOLO;tern_d'ad'e ·s� Sebastião POSSANTE E MqDEl\NA INSTALAÇÃO DE
sob a direção eílnlee do médiCo FIA 10Si xDr.', .Diaima Mo.erlrr.ann -20Q.M.A.89K.V.ullimomodeJodaWesti'nghouseX.Rayde 1\ R·" :-!

Construção roo�erQa e ;,��:��()rtavel, . !'!itqà-d� em 'ãpraziv.éL. ":

.

Nova Yor�, ,:pat:a .alto .diagnostíce, . •.•I! ,,;Ur.. ,'eJ11.,.gl.O
-

-� .<>-ha'o·_ara_'·M'm' esp'lendida ,vistri·paia,·(},már.·':E5cceJente J6cal'. ':' ,:

CLINlCA .. iET-.'ICA ....'" vw -

l>iagItostlco pre-eoce da Tuoercmiose Pulmonar. - ulceras do este- :',< -.'. "'" in .."" ,� .
.

para cura de repouso; á.g�aJria � quente. ÍlÍago e duodeno, caroínoma gastriCO, melesnas da vesdclllá bí� '� Mo)estias iDt�rna8. de : ;Aparelhamento comIlleM. é modernissfmc, para tr-atameoté- ,1lar c' das vias urlnáÍ1as.
. êenhores e, CHanca. em a '

médice, eiruegiee gyneeoJêgico. '

•
'

Geral

I",,'1, RAlLi'S. X ,_I'TTTR.·AVI®LETA-If'iFRAVERMERLu,\!, .pIJta,.O�fJJ�"'·1o;px Artificial, com Imedlatoco�trole radio- :. '-"-
.

U u,u n\:;:IJ IJlllftO'. para o ft'atlmento da Tubercufose pulmOn8l'.

'1
' CpNSlTI:/J:'Ç)JU9:..

'-

GndRfi Gutiá!!-"'EI�triddatfe mMiea.· "

'

.'
. ,

" �

.
.

,," Rua' FeliPe "Sêil;!ini9.P.Edifi.�EXAMES ENNOSC(YPIC(!)S
>:," �1:': �,l,··.2,,0"n'"

.

,�.,�,.. ··.m.',�ol.a: ���e����::E':!:!Toon/���a..�:���:::��
, ;

:.'1'" '. C9iO,·''A.,w1'é2li8eN1e,�":�8·Flô."nehlo·5ra9.2..',�:1�., .
Laboratórios para 6S exames da alucidaçio de disgnéstic8s.

ti.. "''''' :11 , .18 : Apartamento8 de luxo éôn:í bauheiró �6$OO" diári.
I

"

RESlP:ENCI1\: � , ff I
" ,Apartti-mentbs' d� 1& classe '2-5$000 �

, t'���\T��;;;;lIi _ .00' Av·,'�t:!:? r;;�86 P"I;; ,

�Ulll'tos de 2.a· �la'Sse lS:$9�,(') :J

, 'I.
At""n'.I. . •.� .' Salas i'eBsrv1l'd88 I()$088 » 1

... III hamad:': ACQwpllnliantas! sem refeiçêes S$O�t) ,» �rnesto Riggenbach & Cia Lida 1 a c OI
�' Seção de 'Matern.ida:de ',' .,'

': ..,".
"

�; •••••••••••••••••• .;.....'11.j,� Partõs Cifro pell'mantltlõlá d.� 10 dias em ApgF�Ument8 'de la.
,. 1 v,\. classe, in6fuilTvé sâl'a de: operaçÕélJ', cÓm fíllr- . ;WXPORTAÇÃO DE COUROS CRU'S, 'i !!!,�,����������):;; t�:ra da efi�lite

, .
. 300$<fOO CAF�.., CERA,'MEL DEc ABELH.\; FARINHA, I,;' cem 'paTt�lra da Casa' de Saúde

.
3'50'".0 TAPIOCA .

Dr� Para estadias protóngá'dás pré�os a cótnbinar,
. .- .

.'.1.·..

;

"

.

•,

e dOé'nié polie ti�i" ruMico parttcul�r. \ Caixa Postal ,lU
'

Florianopolis I.,'

Largo S. Sebasfião.:.--FlórianC\pofls-Tefef. 1.153 Roa Conselheiro MafraN. 35 Santa Catarina'

I"?
-_.�-���..-----._--."..,;,_. �__,} Tetefone 1626 Brasil ,.',

Ad dDRA. JOSEFINA FLAKS S�IDSON \

1',.
Telegramas: URiggeJ1baçh" ll "

.. ,vaga, a ""',,;;' ,

r

.H :8 ;Q' I C A
-'

, '

,. EscritóriQ: Rtia Deodoro, ,26E��ª88àsitente !lo servíçe de gineéQIQg!à ;dóSm:�spitciis-da Oam- ,_. ,FE.OllIANOPOLISMa, Fundaçãe Gaffré - GuInIê e S� Fi'alic1sCÓ 'dê MaiS do Rio
die Janeiro;· E·ln.terná do servíço de PedfutrW. da' Policlínica de,

.

II'"
-- -' c..

'
,

'Botafogo. . II
'

.

-. .

" ,V:ENO��SE; . pÓF
.

preç� 'bâr�.US-
'

c '0'. 'L .. O ·e A-S" E' rboodrard.aOChdae
' -stmo, _uma 'fi'aq-ulna de escrever

dilS,PJ,i1.CIALISTA E�I DOENÇ:AS DE SENHORAS E enEANçA,8 j tusada, marca' ,-tSmith�. Ver e�rrra,ttt,'.'iill.,"�ento ;móàern,o... das afe,.;;"'õ:es do aparéIfi,<'b ·ge·.:ri.itó�it't'ihâriõ da -: .
-

-

, [ratar nà: rua Alvaro' de' 'Carva---� ,.

. .,,"
',em carros de cavalo .'

'

I" . - .' ."
.

.>mum,êt;-'""'-Disturbros da esi1era sexual' feminina. - Trata:P!l)ento
I, Vutcantzaeora LEO'N.ETTI

'

Ilho, ed: Alice,' sàla 12 (ao 'lado
�poliit,ivo na sínrécções gonococíeas. '- Para�éttftés .,.- Anexite. ,Q 1 da da �ig. Not·urna) .._:-�Clíliica Perliafriea e Higjene Infantil. - R�ens a11níentarea. ! RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS ' .

-
' .

.

'" DIATEBMIA ..:._ BAÍO'S ULTRA-VlOL:ET:! E INFRA. I
(. Y E �M�D,E _S E

c o �n:�L:�SR I � .liE���ªª��-��ª������,�-����gªlll MOTO.RCICLETAMAR.CA.Rua Felipe Sch:qJ._idt, Si) Sobrado C j a., d "� S e g u ros, A,rd.ie ceM. 2.112 .

CODsultas das 10 á$ 11 e' das 14 ás 17 bor..
' _ . H. P. DE

,F,L O R 1 A Nó P O L r s,
, , "

M-· I� na. r', a S 'Ia I IFQRçA. A TRATAR eOM

_J;lini". !'IédleO-eirú ..gle� do FOGO·
iGI •

.

. JRO v:L:::T:IJ::::;�jDr. SAUlO R"" �,OS � �. � , _ :�g;�,�:,�::,_��S�:�:':LHO ,L '�-���:d;;.rI��Stt- _.

�x-assistente' dO-- profeSSOR' 'B'�a�dãG-iilho' 'Rio· TRANSP«fRTES MARITIMOS
.

I É.j;;.•••cI..........',Especialista em moléstias de senhoras .� Partos E TERRESTRES l,l:.''. ALTA CIRURGIA AB90MINAL: e�tomago, visicuIs, utero, ová. -

.

,.,.....tios, apen�ice, tumóres. etc.'·· CIRURGIA PLASTICA D':> PE AG· S t C t 'i i ·i....�•.•'r RINEO ._ Hérnias, hidrorele, varicocele .. TRATAMENTO SEM gentes arais em an ii a arna! .

DOR I: OPERACA'O DE

HOMO.RROl:DES.
e

VA'RIZE.
S -. Fraturas:

I'.
lod. COm. e Seguros, � N �j'l' S. A. i ut..,.

aparelhos de SêsSQ. C t I 34 T I KNOT It 'á' '.'� . Msri"Opera, nos HospitaÍ9 de Florianopolis .
"X.-pos a -

- e, eL. l - aj I
,

. '-4-' Praça Pereira e Oliveira !O -. Fone lr09. •

O
DI"'.

Horário: Das 14 �s Ui horas, diariamente.
• ESCRITORIO EM fLOR,IANOP' LiS I II""....

. ''l!l!N.ilI.IM�•••�e�e�e��B_�iiiíii.. Rua Felipe Schmidt, 34--Ed. Bornhauser -- Sala 5 :J:.:::-.,

Cia. "IUiança da Bahiau ! Tele [fg���;�D�:aminas ." ....... ,

Fundada em 1870 .. - Séde: BAHIA I
I

j WAI'II��:r:.t."
Seguros<'Terrestres e M'aritimos I 11-... ..... !: I� r í a n o p o i s !=,��;��
Dados rel.ativDS ao a no de "1940: -I

.

aiiE�, LRi.,:;;:; it4;;;;�.41iêê;;ê
.

a. U "'7' -�I�� ...":,�_,,
Capital realizado 9.000:000$000 - ,

�;���V:S�bTti�!d�: assumídáS 309��:����gggtggg I União· ercantil' rasUeiraoSjReceita
.

28.358:71-7$970 li '

•Ativo em 31 ue Dezembra 8,�.964;965$032 I M 0'1nho .JO invlleSinistros pagos 7.323:826$800 I .',
','Bens de ·�aiz (predios e terrenos) 22.354:000$000 I Farinha de tipo único ma.ca

Diretores: D_R..I?AMFILO d'&'FRA FRÉlRE.lifDE I , ,
,---- @ARVALK0, EPlFAN10 JOS:Et;A:DE : 'II" 7 SOYliA. e DR. FRA:NC:tSCO lJE _SÁ;. _ I __

....
Agencias e sUD,ageneia9 em tedo o tfrritorio naeienaL Su- 'S- E$.t6que ,pe �, n� anen t.e, . de: '

.

cursaI DEl Uruguai., Reguladores de avarias nas priut3Ípa·is 8 F A R E L O"idades da Àmetica� Europa eAfrica..
R E L I N H'

. Agentes EBDI Flopianopolis -!
F A .'

tfJ R !E M ,O 'I D· O
CAMPOS LOBO & elA.�Rua Felipe Schmidt n. 39 I

.

, T R i ,G li t, L H:O"
Ca1xa postal n. 19 - Telefone 1.083 - ,

FO'NE 'Na 132',9' En?_ �r�t��r.��.SILOS.-·
,

' End .. Teiegr. «ALUANÇA..
'

,

,-, " �" Càlxa 'P��ü-1: :l'��i".. , -,' ,"

Sub-Ag$ocias em: Laguna, Tubalão,ltajal" i I F-. IJ'!l!!a I F L O' R I A II O" p 'O'; ,-L�'�I'"S .Blumenau e Lages. ;' '; �,
, ',",:-" O�' �;..c

�"II•••••••••••• IJ•••�••••".';'._•••"."••�,.�.lll 2l _M_ -.R

MISCEL Na.. :
� T'URUNA'DA ' ZONA" �,.;-..,'!:"�_�, '�""; -l,

CONTINUA
. VE�OENDO "empre mal" .........,.. _'Rua_ Trajal1o'��;i,2i·.

. ...,' .".... -' .

Dislribuidfil:a fies élpa� ott c. A. VlUOR-,'Yenda de; di�S 'e, v�l:v�:

.........................

Teixeira de
-

:

frei:tas

CA·-;"i...
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BERNA, t 2, [RJ�O, comunicado < i-taliano diz que está
travando 'violento' duelo de ar',ilhari'a na zona de' 1;1 Alamein,.

roido Pe rneírss
�-

ALTA INVESTIDU A \
o Dr.

EDlretor"Proprietario JAI�O {jA'LLADO
.r Do nosso' disti.nto ,patr�cio �r. 'I':f. seguinte comunicação:

Haroldo, Pederneiras recebemos JOINVILE, 8� de' :O�tubr�
de 1942 -lImo. Soro Jairo Ca->
íado. M.D. Diretor de '_I�A Ga->
zeta", Ftorianopolis. - "":::-Tenho a

satisfação de 'levar ao vosso co -

noruegues afundade FOGO AN-Tl-AEBEO EL't NAT&L nhecimento, que nomeado 'por"
ato do Presidente do Conselho

WASHINGTON, 12 (U.P.)-O Departamento da Mari- REOIFE, 12 (A.N.)-As baterias anti-aereas de Recite Nacional de Engenharia. e Ar-
nh� �nun.ciou que um navio mercante norueguês de tonelagem entraram ôntern pela 'primeira vez em ação, reallza ndo exercicios quitetuta, Iui empossado hoj�-
tIl�dla �01 a.fundado por um torpedo e obuzes, disparados por um que foram coroados de pleno êxito. no cargo de Delegado Especial':
u marmo inimigo, Esta 'e ção teve lugar no Atlanfico " Central neste Estado, pelo .engenheiro.
�urante o mês de egosto. Foram salvos trinta e "seis tripulantes. M�;s 6· �1;í-1�_OS Walter Boehl, vice-presiàente do

O· L C
'UI navIos para, os li h.alu Conselho da Oitava Região.

,

, pres. opez eDJ. aracas, No exer'cieio do carao que-
,

NUM PORTO da coãta Oriental dos Estados Unidos, 12 acabo de �:sumir, esper"'a con-
, "

CU.P.)-Em três estaleiros deste porto foram lançados ao mar tar com a criteriosa colaboração,
CARACAS. 12 (U.P.)-O presidente da Colombia, sr. seis navios de guerra, entre os quais quatro navios especiais e I do vosso conceituado jornal.

Alfonso. Lopez, scom'panh�do
- de sua comitiva visitou o presiden-! dois caça-submarinos. O Departamento da Marinha não deu ou- Cordiais saudações. HAROL--.

te Medina, no PalaCIO Mlra-flores, na manhã de ôntem. tros detalhes sobre os navios.. DO PEDERNEIRAS..

'"

FIOrla,n�polls, 13" d'e Outubro de 1942'
_.��.

Navio

asa na

o Sabão

,

lamina imper�al d rasUj 001'050

A princeza arsa Francisca de Orleans e ra2a!il«-2iI' telegr�nl,a�
� '3' Recebemos o seguinte tele-

V>!B'Ii·Iff"���� �DJ ill"ft� d U#JJR1Ii!l��� "'1<;J"i!�R �m'l5RU.o d.o \\iS4����lfJa!grama:-Oticial-Do Rio - Sr.
a_ "O§f!giB,. -t:J'id .VilUUi Ua AA'ij\,� � ��!H&.w, U�, � M� liil. Ofejtwli.&r.'!$' I Diretor de "A Gazeta"-Fpolis<

RIO, 12 (A.�.)-No dia 15jCardeal D. Sebast.ião Leme, re- Para padrinhos do noivo

eS-lnu�cias no. valor de mil �ontos�IO Conselho Díreto� .de .Segundo
do .corrente realiza-se em �etro- pr�sentado .pe�o ?ISpu de Nite pera-se um� r��p.osta do con- sera oferecido pela colonia POi- Congresso de B:9s1hdaae tem a

p{)h� o casamento da princesa, rOI, D. Jose Pereira - Alves. vite que fOI dirigido a D. Ame- tuguesa do BraSIl. I honra de comunicar a Vossa Ex�­
Mana Francisca de Orleans e Paraninfarão a noivo, o con lia de Portugal. Nos primeiros tempos, após ,I celencia que prestará homena­

Bragança, descendente direta da de de Paris, seu cunhado, e a I Senhoras da alta sociedade o enlace, o casal de pr incipes gem á imprensa brasileira, na

Iamilia Imperial do Brasil, com condessa de Paris, seu cunhado, brasileira oferecerão á princesa irá residir nos arredores de Lar-I pessoa do presidente da Associ-a­
o Duque de Bra�ança...! Dom e a condessa de Paris, sua ir- i Maria Fsancisca. como presente ranche, Marrocos -espanhol, nu- i cão Brasileira de Imprensa, dr.
Duarte Nuno, herdeiro ao troo mã e a princesa D. Januaria de de casamento" um colar de aguas ma propriedade do duque de I Herbert Meses e apresenta-vos
ne de Portugal. Orleans e Bragança, irmãos da marinhas montadas em platina Bragança. ! sincero reconhecimento pela re-

, A cerimonia será celebrada futura .duqueza de Bragança, com brilhantes de, calibre, joia
'

.' I'
Ievancia dada ao movimento de

ás onze e meia na Catedral de I irmãos da futura duqueza de, de finíssimo valor. I A viagem será feita em avião exaltação cívica em todo Brasil,
Pe1ropolis, sendo oficiante o Bragança., I Outro magnifico presente de especialmente fretado. dentro dó 'espirita do :Estado

, ,-, ,,_o., Nacional. Patrioticas saudações,

CO AN O U le � 1E;�issora Tome VlrAgMATTt)�a:eS�d��::. SILVA e SOUSA-,-

_. I [clándestlne - , '"

Tambem �"bolido D sistelDa de eDmiliJsaneioQ! RIO, 12 (A,NJ- Comunicam Nao e COlD voceUGI
polítie6S 110 Exército sov.iétieó 'i de Juiz de, ��ra, qu� as autori-

. LONDRES, 12 (A.P.)-Telegrafam de NIoscou: 'I Foi de- I dades po.ltclals continuam gran-
cretado o estabelecimento de um comando militar unico" ,demente Interessadas da desce-

ABOLIDO O SISTEMA DE COMISSARIO POLITico berra d�ma estação. de
.

radio I

. . MO�.C.OU, 12 (�.P)-A Russia aboliu o sistema de co-I c.I�ndestlna! q�e .

dali envia no-Imissenos poutícos do exêrcíto e' ordenou que o comando militar ticlas q�a�1 diariamente.
c

'Os abcorve como simples oficiais regulares, O decreto em questão .A pollcia local ofere�eu o

pre-,Ifoi assinado pelo presidente K. Mikhail Kalinin, Outro decreto mIO ?e um cont? de rel� a quem

suplementar,' emitido pejo comissario de defesa e assinada por.
localizar a refenda emissora. ,

StaJ!n, �st&belece os detalhe.s da. reorg��ização, PQr ordem de 'I Orgauisnc:ão Lede 'ISts.lm sao afastados os ccmissar ios politicas de funções que in- RTO 12 (A N) _ T �'d
'c1U12m rn t

-

I
. -

l'
. 1,., em SI o

IE' da adn� ;nçao, �ora e a instrução po itica dos soldados.

I das mais intensas nos últimos
ssa ar em a instruções aos comandos para que deem aOQ co' t t' 'd 'd d O

missarios as patentes que considerem convenientes, no pra�o de empo�,- �sLa IVI � es ,a d"« 1'-,um mês. gamsaçao age»� Incorpora a ao

Patrimonio NaCional.

L
· �

B
15 II iii'

d
Ha poucos dias foi

lançadO!egl�O " raSI�elra e ao mar 0 terceiro navio da se-

rie que está sendo, construida,

Ass-Istenc=a na Ilha ,do Viana. I

� , II Ontem, testemunhando o ace-

O modo como foi abraçada, em Santa Catarina, a idéia lerado. a quarta unidade foi
da senhora Darci Vargas, criando e fundando ,a LegJão Bl'asi-1 b,atisada. Trata,se do «Paratb,
leira de Assistên.cia, está patente nos CJmunicados diariamente, que teve por madrinha.a senho-

recebidos pela s€nhora Beatriz Pederneiras Ramos, ilustre presi- Ia Aristides Guilhem. '

dente da. filantr0piea instituição em nosso Estado, dando conta I A proveilatido a oportunidade
do entusiasmo reinante em todos os municipi0s onde não se ,fez a «Organisação Lage>' fez bater

tlsperar a, adesão pronta e leal das senhoritas de todas ólS clas- a quilha do segundo caça-sub­
fies sociais.

-

marinos, que se denominará
A' Secretaria da Legião chegam diariamente noticias aus- «Distrito Federal», sendo o pri­

,pic!osas desse êxito. AsSim, foram ali recebidos os se-guihtes dO-, meiro rebite cravado pelo pre- Ill:ahvos:, ; feito carioca.
830$000, produto dum festival organisa;do, em Brusque, 1-0-,-d-,e-r-r-o-t�i-s-m-o-e-o-p""""e-s--

peJa Ha. Olga Teresa de Carvalho Ramos Kneger, no Grupo •• _ 'IEscolar 'c'Feliciano Pires> cc m o apoio do respectivo diretor Slil�nSmO suo armas da

(:orpo docente e alunos daqúele educandário;
,

"quiuta.",eoluna'-L.D.N.
750$000, entregues por intermédio da senhora comandan --'----------,

te Epaminondós Santos, produto cotização ,entre os componentes'Semana da CriaU(lB
�a Base Aérea de Flor.ianópolis; RiO, 12 (A.N.)-Inicíaram-se
�

,

2'00$000, donaiivo da sra. 2ilda Souto, esposa do sr. ôntem as solenidades comemo­

Americo Scuto, presidente da ASSOCiação Comercial e Tesourei- rati\(as da «Semana da Criança»,
ro da Leg,ião Brasileira de Assistência;

-

com a abertura de uma esposi-
14:290$000, importançié!. enviada pelo Juiz de Direito dr. ção de puericultura, contendo

M anüel �arbna de Lacerda, produto dos donativos angariados expressivos dados sobre as ati-

na comarca de Araranguá. vidades daquele Departan'ento.

.

O segundo exerci CIO de defesa contra ataques aéreos,

realizado em dias da semana passada, deve de ter satis­
feito plenamente as autoridades e o _ povo. As primeiras,
porque puderam observar que as suas recomendações cala­
ram (verbo calar, intransitivo: penetrar, convencer) na com­

preensão coletiva e foram observadas á risca. Ao ou'tro ,

porque não lhe fugiu á percepção que, de dia a dia, o

poder responsável meihor e mais se capacita em providên-
. �J

das que o defendam.
•

' ,

O bombardeio, que só o dr. Carlos. Cor-rêa poderá di­

z'er se loi simulado ou dissimulado, veio encontrar !:l po­
pulação instruída, 09 postos de so,corros' bem azeítados, as

sirenes em perfeito estado de funcionamento, as amJ?ulan­
cias abertas, os srs. médicos e suas auxiliares decididos.

O proveitoso ensaio, teve, tambem, o seu lado hu­
moristico: Vamos narraI-o, r. orque ê!e mostrará que as hi.

poteses todas toram previstas. .

�

Num posto, localizado em aiguma'�rte da Capital, o

telefone-até êle-pediu conversa. ,?� .. ,

-Alô! Alô! Aqui é do posto n' 13.f-_�
-Alô! Uígente! Um grande incêndio -aquI nês vi-
,

zinhanças.
-De vagar! Não é assim que se faz.

Escute-. Cumunique assim: Na rua tal, n' tal,
proximo o tal, um int;:êndio.

-

Mas fala com

calma, para o posto informar aos bombeiros!
-Pois sim! No entroncamento da rua Filipe
Schmidt com a Padre Roma: um grande in­

"

cêndio, provocado por bombas. O fogo maniies­
,

tou-se no oitavo andar!
-Onde?
-No oitavo andar.

A essa vez, o vigia telefoníco desligou cal­
mamente e serenou os auxiliares que lhe aguar­
davam as ordens.

- Não é nada. 'Podem voltar aos respectivos
lugares. Há um incêndio, mas não é aqui em

Florianopolis.
/'

X.P.

"V,IRGEM E S P E C I A L I D A DE"
Cia. Wetzel Industrial,-.Joinvile

·torna.8,. roupa branqu.issima -r. _
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